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RESUMO

Este estudo tem por objetivo descrever e interpretar a prática do 

estágio curricular desenvolvida pelos alunos do Curso de Licenciatura em 

Matemática da Universidade Federal de Uberlândia, no primeiro semestre do 

ano 2000. Investiga as relações e trocas por meio das quais se constróem e 

produzem intervenções e ações que contribuem tanto para a formação do 

futuro profissional, como para os profissionais em serviço.

Além de descrever os movimentos dos alunos/futuros professores, 

pesquisa a influência dos diálogos e trocas entre os professores da escola do 

ensino médio, professores da universidade e professores-estagiários, para 

provocar e conduzir a um sistema de produção, criação e (re)criação de 

saberes oriundos da prática.

Trazendo para reflexão as discussões do Fórum dos Pró-Reitores de 

Extensão, o trabalho evidencia o estágio curricular do Curso de Licenciatura 

em Matemática da UFU como possibilidade de integrar ensino, pesquisa e 

extensão de forma dinâmica e não fragmentada.

As notas de campo, elaboradas pelos professores-estagiários/futuros 

professores diferenciaram-se entre os outros materiais de estudo, por 

assumirem enfoques com dimensões múltiplas, possibilitando, ao formador, 

compreender para intervir numa atitude de escuta e diálogo constante, 

possibilitando uma reflexão que ultrapasse as ações.



O presente estudo mostra, considerando as dificuldades do cotidiano 

escolar, a contribuição que o trabalho coletivo, envolvendo professores 

universitários, professores da escola de ensino médio e professores- 

estágiários/futuros professores, pode oferecer para o desenvolver do 

conhecimento na formação inicial e continuada dos professores dos vários 

níveis de ensino.



ABSTRACT

The focus of the study in thís research is the description and 

interpretation of the practice of preservice teachers while students of the 

Curso de Licenciatura em Matemática of the Federal University of Uberlândia, 

in the first semester of the year 2000.

It investigates the exchanges and relations in which interventions 

and actions are producted and built that can contribute not only to the 

preparation of the future teacher, but also to the inservice professionals.

Besides describing the students/future teachers movements and 

reflections the study investigates the influence of the exchanges and dialogue 

among the inservice teachers, university teachers and preservice teachers to 

stimulate and gather the production, creation and recreation of knowledge 

arising from practice.

Bringing the discussion of the Forum dos Pró-Reitores de Extensão to 

reflection, the study shows that the activities involving the preservice 

teacher/students of Math Course in their traineeship period can be a 

possibility for integration of teaching research and university extension in a 

dynamic non split manner.

The reflective register of the students/future teachers, differentiates 

from the other materiais of study as they assume approaches with multiple 

dimensions permitting the university teacher educator understand and 



influence in a listening attitude and constant dialogue leading to a reflection 

that goes beyond the actions.

Although understanding the difficulties that the difference of the daily 

life of the public schools and the university brings up, the study shows the 

contribution of the collective work, involving university teachers, high school 

teachers and preservice teachers, can offer to the ongoing training and 

knowledge growth of teachers of different leveis.
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INTRODUÇÃO

Os estudos sobre Educação Matemática, no Brasil, têm despertado a 

atenção de educadores e matemáticos, e seu espaço no campo acadêmico 

tem tido considerável ampliação e relevância desde o início dos anos 80, 

intensificando-se após a implantação de programas regulares de Mestrado 

e Doutorado, específicos em Educação Matemática, e a criação da 

Sociedade Brasileira de Educação Matemática.

As reivindicações de um ensino mais significativo e real da 

Matemática pelos pais, alunos, professores e comunidade em geral podem 

ter também contribuído para o dissertar de um interesse maior sobre o 

ensino da Matemática.

Entre os questionamentos sobre o tipo de Matemática ensinada, 

destaca-se aquele que não compreende o método que enfatiza o uso de 

regras mecânicas sem a preocupação com o trabalho exploratório. Além 

disso, a fragmentação do currículo, em especial da disciplina Matemática, 

percebida por alguns educadores, ao observar professores distintos 

voltados para o ensino da Geometria, da Álgebra e da Aritmética, traz 

preocupações quanto à necessidade de trabalhar os conteúdos de forma 

integrada.
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As inquietações sobre o ensino da Matemática culminaram no 

reconhecimento de uma área essencialmente interdisciplinar, denominada 

Educação Matemática. Nesta área, fazem-se progressos em várias frentes, 

alguns deles mais teóricos, com investigação mais acadêmica, alguns mais 

práticos, consistindo em intervenções diretas no processos de ensino- 

aprendizagem.

Nesse sentido, a Educação Matemática busca compreender a 

relação dialética entre o saber Matemático e os fundamentos da educação, 

que englobam conhecimentos filosóficos, psicológicos e sociológicos.

No bojo dessas preocupações, destaca-se a formação de professores 

de Matemática, que se estrutura, basicamente, na Universidade, mais 

especificamente, nos cursos de Licenciatura.

Levando-se em conta que a formação de professores move-se em 

uma trama complexa de relações humanas e sociais, de regulamentos e 

normas e de tradições, devemos considerar que o simples domínio do 

conteúdo, com a adição de algumas disciplinas didático-pedagógicas, não é 

suficiente para fornecer subsídios que tomem o futuro profissional de 

ensino capaz de assumir uma postura segura e crítica frente às mudanças 

e às exigências do mundo atual.



A capacidade de ensinar Matemática decorre de uma variedade de 

experiências, entre elas, destacamos: o estudo do conteúdo Matemático; a 

preparação pedagógica; o contato formal com a prática de sala de aula e 

laboratório; a experiência do estudante e aprendiz de Matemática de um 

lado e, de outro, a capacidade do professor de observar e identificar as 

necessidades emergentes de cada situação, investindo na criatividade 

para apresentar soluções alternativas de estratégias de ensino.

Segundo D’AMBROSIO B. (1993, p.39), faz-se necessário que o 

futuro professor de Matemática aprenda novas idéias matemáticas de 

forma alternativa. A autora acredita que a comunidade de educadores 

matemáticos deve buscar “alternativas criativas para que o futuro 

professor tenha legítimas experiências matemáticas simulando as 

atividades de uma comunidade de pesquisa matemática.

Para uma melhor compreensão do nosso envolvimento com a área de 

Educação Matemática e com a Instituição a que nos dedicamos, faremos 

um breve histórico da criação da UFU, situando a Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras, onde se deu a origem do Curso de Licenciatura em 

Matemática, como um dos marcos iniciais da realidade que hoje é a 

Universidade Federal de Uberlândia.
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A cidade de Uberlândia possui uma posição geográfica privilegiada, 

que possibilitou o seu desenvolvimento. Por volta dos anos 50/60 

Uberlândia apresentava um índice de crescimento material muito elevado 

entretanto, do ponto de vista da educação apresentava uma grande 

deficiência.

A vontade de ver a cidade prosperar incentivou o entusiasmo dos 

políticos e de um grupo de intelectuais, que eram aqueles poucos cidadãos 

que tiveram a oportunidade de estudar e ter formação superior 

impulsionando a organização destes para pleitear a criação de cursos 

superiores para a cidade. Nesse clima de entusiasmo, publica-se o Decreto 

de criação das Faculdades de Direito e Filosofia, assinado pelo então 

presidente Juscelino Kubitschek, em 1960.

A implantação das faculdades, inicialmente de Direito, depois 

Filosofia e, posteriormente, Medicina, Economia etc. deu-se graças ao 

grande idealismo de todos os envolvidos e o desejo de ver o progresso 

cultural da cidade.

Por ocasião da implantação da Faculdade de Filosofia, poucas eram 

as pessoas habilitadas para serem professores da nova Faculdade e, dessa 

forma, foram convocados alguns sacerdotes e alguns professores da rede 

estadual e da rede particular de ensino.
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Notadamente, dos depoimentos de ex-políticos e ex-funcionários, 

percebemos que houve para a consolidação da Universidade, contribuição 

de dirigentes da sociedade civil, de grande influência na cidade, políticos 

idealistas de Uberlândia e região, e, fundamentalmente, da sociedade 

uberlandense, que contribuiu, em muitos momentos, com doaçoes e 

campanhas para arrecadaçao de recursos. Nesse momento, havia um 

grande espírito fraternal dos cidadãos uberlandenses em tomo da 

universidade, uma vez que a realização dessa instituição só foi possível em 

função da não restrição das antigas Faculdades em doarem seus 

patrimônios.

O Curso de Matemática recebeu autorização para funcionamento na 

então Faculdade de Filosofia Ciências e Letras em 1967, entretanto, sua 

primeira turma só teve início em 1968, pois apenas dois dos candidatos ao 

concurso vestibular tiveram conceito suficiente para aprovação. Nessa 

ocasião, exigia-se uma nota mínima no concurso para que o candidato 

fosse aceito para freqüentar o curso.1

1 Este fato foi por nós acompanhado por ter sido um elemento de nossa família um dos candidatos aprovados 
no concurso de 1967.

Nosso ingresso no Curso de Matemática deu-se após a conclusão 

do Curso Normal (Magistério) e um período de um ano de estudos nos 

Estados Unidos, onde concluímos o ensino médio (High School} como aluna

5



bolsista do American Field Service (AFS), programa de bolsa de estudos do 

qual fomos representante local por três anos. Nosso interesse esteve 

voltado para duas áreas: Psicologia e Matemática. Percebemos a nossa 

opção pelo Curso de Matemática por apresentar esta área mais desafios e 

além disso, pela oportunidade de criar possibilidade de encontrar meios de 

minimizar a insatisfação de muitas pessoas ao lidar com a Matemática 

Tivemos sempre um respeito aos sentimentos, medos, angústias e desejos 

das pessoas, considerando cada uma delas possuidora de preciosidades 

ímpares, merecedoras de reconhecimento.

Assim, ingressamos como aluna do Curso de Matemática da UFU 

em 1971, pertencendo à quarta turma do curso. Nosso relacionamento 

com os professores e com os alunos das turmas precedentes foi muito 

próximo. Muitos dos nossos professores atuavam nas escolas estaduais e 

havia, na época, uma carência muito grande de professores qualificados 

para dar aulas de Matemática. Os alunos do curso eram, frequentemente, 

convidados a atuarem nas escolas de nível fundamental e médio como 

professores de Matemática.

Consideramos interessante associar que o nosso ingresso no Curso 

deu-se logo após o momento de criação da Universidade mediante a 

integração das escolas isoladas, cuja legalização concretizou-se por meio 

do Decreto-Lei n.° 762 em 1969.
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Vale ressaltar que a maioria dos professores do Curso de 

Licenciatura em Matemática da Universidade, em sua fase inicial, eram 

professores das escolas estaduais e/ou ex-alunos do curso que haviam 

participado da história da criação e consolidação da Universidade. Assim, 

qqjjx a garra daqueles que querem acertar e contribuir para o progresso da 

Instituição, é que os professores mantiveram-se atentos aos avanços de 

sua área de interesse para melhor atender às demandas e carências de 

sua cidade.

Desta forma, um grupo de professores do Departamento de 

Matemática da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), no qual estamos 

incluídos, manteve-se, desde os meados dos anos 80, participante do 

processo de consolidação de uma área da Matemática ou da Educação, 

que tivesse como preocupação maior o ensino da Matemática e suas 

implicações no âmbito da formação de um cidadão que, não 

necessariamente, se dedicaria ao estudo da Matemática como fim último. 

Essa área não estava, na época, muito bem delineada para o grupo como

indiretamente, com as disciplinas de Prática de Ensino de Matemática em

da Matemática ou da Educação, por apresentar interesses

multidisciplinares. Foi, entretanto, logo reconhecida como Educação

Matemática.

A maioria dos professores desse grupo trabalhava, direta ou
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que o aluno/futuro professor desenvolvia, entre outras atividades, o 

estágio supervisionado em escolas públicas da cidade.

O contato desses professores junto às escolas possibilitou detectar 

as dificuldades dos professores do ensino fundamental e médio e dos 

estagiários quanto ao ensino de álgebra e geometria em sala de aula.

Algumas dificuldades relacionavam-se diretamente com o domínio 

do conteúdo em questão, outras com o “trato”, a “dinâmica”, a “motivação” 

e o entusiasmo para fazer com que os alunos do ensino fundamental e 

médio se interessassem e tivessem condições de apreender o conhecimento 

evidenciado.

Os professores do Departamento de Matemática da UFU, envolvidos 

nesse trabalho com os estagiários, passaram a ser solicitados para atender 

às escolas, para procurar sanar as dificuldades encontradas por seus 

professores e para sugerir uma metodologia considerada mais condizente 

com cada situação.

Esse grupo de professores passou, então, na década de 80, a atender 

voluntariamente e, sem qualquer gratificação, às solicitações advindas das 

escolas, superintendências regionais, prefeitura local e da região. Esse 

atendimento às solicitações, ao longo dos anos, aumentou 
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consideravelmente, tomando-se cada vez mais difícil uma acolhida a 

todos.

Nessa ocasião (década de 80), as disciplinas Prática de Ensino de 

Matemática I e II, em que se inclui o Estágio Supervisionado, era de 

responsabilidade de duas professoras do Departamento, sendo que o 

programa de Prática I tinha como prioridade a formação de professores que 

atuariam nas últimas séries do ensino fundamental (5a à 8a série) e o 

programa de Prática II voltava a atenção para os quesitos necessários à 

formação de professores do ensino médio (2° grau).

Nesse período, além dos alunos do Curso de Licenciatura em 

Matemática, os alunos do Curso de Ciências Biológicas também cursavam 

a disciplina Prática de Ensino de Matemática I, pois, ao se formarem, eram 

habilitados para serem professores de Matemática do ensino fundamental 

(5a à 8a série). Assim, a quantidade de alunos que desenvolviam os 

estágios nas escolas era muito grande e os professores das disciplinas em 

que o estágio era exigência solicitavam ajuda a outros professores do 

departamento, preocupados com a formação de professores, para 

auxiliarem no trabalho de atendimento aos estagiários, acompanhamento 

e avaliação de regências de aula nas escolas públicas. Dessa forma, nosso 

envolvimento com formação de professores e estágio supervisionado inicia- 

se por meio de trocas entre os colegas de trabalho com maior experiência 
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profissional, no intuito de auxiliá-los nas atividades inerentes à disciplina 

Prática de Ensino.

No ano de 1990, em uma das reuniões em que esse grupo de 

professores do Departamento Matemática discutia o trabalho que vinha 

sendo realizado junto às escolas do ensino fundamental e médio, optou-se 

por formalizar a criação desse grupo, lavrando em ata o compromisso de 

elaboração de uma projeto de criação do Grupo de Apoio às Atividades de 

Educação Matemática -GAAEM.

O projeto foi elaborado e aprovado pelo Departamento de Matemática 

(DEMAT) em reunião do dia 14 de setembro de 1990. O alcance do objetivo 

de consolidar, no DEMAT, um grupo de pesquisa e extensão voltado para a 

melhoria do ensino e aprendizagem de Matemática pôde ser observado por 

meio das ações que foram sendo desenvolvidas e que estiveram em 

consonância com o crescimento e fortalecimento da área de Educação 

Matemática.

É importante ressaltar que os oito (8) professores, membros do 

GAAEM, em seu período de implantação, eram muito sensíveis à 

necessidade de melhoria do ensino-aprendizagem da Matemática e do 

fortalecimento do vínculo entre a Universidade e as escolas da 

comunidade. Todos os professores do grupo, em sua fase inicial, foram 
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participantes do processo de consolidação da Universidade sendo que 

alguns, inclusive, haviam atuado na antiga Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras, nas primeiras turmas do Curso de Matemática, em sua 

fase de criação, e outros pertenceram, como alunos, a uma das quatro 

primeiras turmas do Curso.

Concomitantemente ao período de criação do GAAEM, iniciam-se os 

pedidos de aposentadorias dos professores das universidades, em virtude 

da Constituição de 1988 regulamentada pelo Regime Jurídico Único (Lei 

Federal 8112/90), publicada no Diário Oficial da União em 12 de 

dezembro de 1990.

Cada vez mais, percebia-se a necessidade de que outros professores 

do departamento se unissem ao GAAEM, participando das discussões 

sobre as publicações da área de Educação Matemática e dando apoio às 

escolas da comunidade local e da região, atendendo às suas solicitações. 

Entretanto, nessa ocasião, poucos foram os professores do departamento 

de Matemática que se dispuseram a envolver-se com as atividades 

exercidas pelo GAAEM. Porém, aprovou-se, no departamento, a execução 

de um concurso para suprir as vagas dos professores aposentados, 

privilegiando a área de Educação Matemática. E foi em 1993 que dois 

professores com pós-graduação em Educação Matemática integraram-se 

ao departamento de Matemática e ao GAAEM. Um desses professores, por 
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motivo de saúde, aposentou-se alguns anos depois, e o outro, após algum 

tempo desempenhando atividades junto ao Departamento de Matemática, 

continuou sua qualificação obtendo o título de doutor em Educação 

Matemática.

Várias foram as contribuições dos professores, membros do GAAEM, 

em projetos que valorizavam a aproximação da Universidade com as 

escolas de ensino fundamental e médio da comunidade e região. Entre 

elas, destacam-se: coordenação da Olimpíada de Matemática Mineira no 

anos de 1988, 1989, 1990; participação na coordenação do I Encontro 

Regional de Prática de Ensino, em 1990; desenvolvimento do projeto “O 

ensino de Matemática no CBA”, realizando pesquisas nas escolas 

estaduais em parceria com a 26a Delegacia Regional de Ensino de 

Uberlândia no “Programa Integração da Universidade com o Ensino de 1° 

grau”, aprovado em 1988; Participação nos projetos “Reformulação do 

Curso de Magistério e o Programa Nacional de Alfabetização e Cidadania”, 

em 1989, e Reciclagem e Assessoria do Professor de Pré-Escola e Ciclo 

Básico”, em 1990/1991; elaboração, coordenação e execução do projeto 

“Implantação e Funcionamento do Laboratório de Ensino de Matemática”, 

aprovado no final do ano de 1990; elaboração, coordenação e execução do 

projeto “Melhoria do Ensino de Geometria de Ia à 4a séries”, em convênio, 

em sua etapa inicial, com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE), no período de 1992 à 1994; participação no projeto
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“Educação para Ciências”, do PADCT; participação no projeto “Laboratório 

de Informática para o Io grau, em 1993; participação da coordenação e 

tutoria do “Projeto das Licenciaturas PRO-LICEN, em 1994; coordenação 

do “Io Ciclo de Estudos e Palestras em Educação Matemática”, em 1995; e 

a participação mais recente no projeto PROCAP, desde sua fase inicial de 

elaboração, em 1997.

Os professores do GAAEM organizavam-se durante as reuniões para 

que pudessem atender às solicitações feitas ao grupo, tendo prestado 

assessoria ao Centro Municipal de Estudos e Projetos Educacionais 

(CEMEP), proferido várias palestras, mini-cursos em encontros de 

professores e, também, assumindo disciplinas relacionadas à área de 

Educação Matemática em cursos de especialização.

Vale ressaltar que o Laboratório de Ensino de Matemática - LEMAT - 

tem sido um espaço de muitas atividades de graduação, pós-graduação e 

extensão oferecidas pelo DEMAT, mas a consolidação desse espaço deu-se 

mediante muita luta e “garra”, num momento em que o GAAEM perdeu 

muitos de seus membros nos anos de 1991 e 1992, em virtude das 

aposentadorias dos docentes das universidades. Nessa ocasião, 

assumimos a coordenação do LEMAT e a disciplina Prática de Ensino de 

Matemática I, tendo, a partir de então, aumentado nossa atenção para as 

publicações nacionais e internacionais da área de Educação Matemática, 
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intensificando nossa participação em eventos da área, culminando, em 

1995, com nossa filiação ao National Council of Teacher of Mathematics 

NCTM, na busca de ampliar o acesso às publicações internacionais da área 

que viessem acrescentar-se às publicações nacionais e da Sociedade 

Brasileira de Educação Matemática, sendo que, a nossa filiação havia se 

dado no início de sua criação.

As crescentes demandas de apoio a projetos e necessidade de 

fortalecimento da investigação e da pesquisa de materiais de ensino que 

desenvolvessem capacidades nos estudantes, para lidar com a Matemática, 

motivaram a elaboração do projeto de “Melhoria do Laboratório de Ensino 

de Matemática”, em 1995, para pleitear a aquisição de novos 

equipamentos tecnológicos e a melhoria de seu espaço físico.

Entretanto, como membro do GAAEM e coordenadora do LEMAT, 

por nove anos consecutivos, nossa grande preocupação nessa questão 

voltava-se para a formação de nossos alunos do Curso de Licenciatura de 

Matemática e para a identificação de componentes básicos que 

atendessem às exigências do profissional de ensino para um mundo cada 

vez mais globalizado.

A aproximação da realidade, possibilitada pelo estágio 

supervisionado, atividade desenvolvida pelos alunos do Curso de
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Licenciatura de Matemática integrante da disciplina Prática de Ensino de 

Matemática, destacou-se como um elo entre teoria e prática para a 

formação do educador. Percebemos, cada vez mais, que a aproximação dos 

alunos/futuros professores de seu campo de trabalho e dos professores 

das escolas, que são os profissionais atuantes em seu campo de interesse, 

favorecia excelentes oportunidades de trocas importantes para a 

consolidação, formação e produção de saberes na maioria das vezes 

desapercebidos. Por diversos momentos, incluímos os estagiários, alunos 

da disciplina Prática de Ensino de Matemática, como monitores em 

projetos de extensão, no intuito de propiciar uma maior convivência e 

reflexão junto aos professores das escolas da comunidade e região. Pois 

acreditamos que “os projetos de extensão universitária são o caminho e a 

oportunidade de reforçar vínculos necessários entre a universidade e a 

comunidade” (FREITAS, 1999, p. 36).

Assim, o Curso de Licenciatura de Matemática da UFU, tendo 

acompanhado as tendências da área da Educação Matemática, ao longo 

dos anos 80 e 90, tem buscado a melhor modalidade de estágio para seus 

licenciandos que atenda, simultaneamente, às exigências legais e favoreça 

a formação do professor para sua atuação no século que se inicia.

A convivência e o acompanhamento de licenciandos do curso, nas 

disciplinas de Prática Ensino / Estágio Supervisionado, suscitaram muitas 
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questões. Entre estas, destacamos nossa preocupação em encontrar 

mecanismos para garantir o conhecimento dos nossos alunos/futuros 

professores das discussões e publicações de interesse ao profissional de 

Ensino de Matemática, e, ao mesmo tempo, realizar um trabalho que 

contribuísse para sua formação, por ocasião da realização do estágio nas 

escolas. Notávamos um certo distanciamento, na maioria das vezes, dos 

professores das escolas em relação ao trabalho dos estagiários. Em alguns 

momentos, observávamos um clima de constrangimento, em que, por um 

lado, os professores das escolas demonstravam incomodados por estarem 

vulneráveis a críticas com relação ao seu trabalho e, por outro lado, os 

estagiários, que receavam apresentar algum trabalho inovador ou 

diferenciado, evitando ações que pudessem ser interpretadas como 

competitivas e/ ou ofensivas.

Nesse sentido, o trabalho docente estava cada vez mais evidenciado 

como fonte de aprendizado e que, por meio do ensino e da pesquisa, se 

poderíam produzir saberes preciosos para o educador. Concordamos com 

FREIRE, quando diz que: “quem ensina aprende ao ensinar e quem 

aprende ensina ao aprender”(1997, p. 25).

Enquanto nos responsabilizamos pela disciplina Prática de Ensino 

de Matemática I, voltamos nossa atenção para os elementos necessários à 

criação e utilização de materiais para o ensino de Matemática, para as 
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últimas séries do ensino fundamental. O resultado desse trabalho, pode 

ainda ser percebido por meio de materiais arquivados no LEMAT. Ao 

assumir a disciplina Prática de Ensino de Matemática II, além da 

preocupação em propor atividades que envolvessem e atraíssem a atenção 

dos adolescentes do ensino médio, passamos a oferecer, por intermédio 

dos estagiários, mini-cursos aos alunos das escolas estaduais selecionadas 

como campo de estágio. Os temas para tais mini-cursos eram selecionados 

pelos professores das escolas (campo de estágio), em função da 

necessidade e carência identificadas por eles. Os futuros-professores 

(estagiários) responsabilizavam-se, com o nosso apoio, como professor 

responsável pela disciplina Prática de Ensino, pelo planejamento, avaliação 

e controle de freqüência da sala que assumiam com os alunos inscritos 

para o mini-curso, em razão do interesse de cada um.

Percebíamos que um tipo de trabalho extensionista estava sendo 

realizado, apesar de ainda não estar sendo registrado ou reconhecido como 

tal. Entretanto, esse trabalho apresentava-se com características de 

assistencialismo, ficando os professores das escolas um tanto distantes do 

trabalho realizado.

Almejávamos um trabalho mais dinâmico, que fosse permeado pelo 

diálogo e pela troca de saberes entre os elementos envolvidos, numa via de 

mão dupla entre universidade e sociedade. Assim, a possibilidade do 
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estágio nesta perspectiva conduziría a uma nova visão, uma vez que se 

apresenta como uma nova forma de “fazer” universidade em relação a uma 

sociedade mais ampla.

Portanto, a presente pesquisa procura analisar as relações de 

aproximação ou de afastamento entre as atividades desenvolvidas nos 

estágios curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática da UFU, no 

Io semestre do ano 2000, bem como as atividades desenvolvidas pela 

extensão, que buscam, na perspectiva processual, articular o ensino e a 

pesquisa, trazendo um novo perfil à vida acadêmica universitária, na 

busca de um saber original e de descoberta científica.

Esta nova adoção de sentido para o estágio curricular, ou seja, o de 

estar articulado à concepção de Extensão, pressupõe entender que o 

ensino seja um ato de criação. Dessa forma, teoria e prática 

complementam-se. Nessa articulação, o contato com a realidade traz para 

a universidade dados que subsidiam as pesquisas e, ainda mais, 

possibilitam estabelecer quais seriam os parâmetros para o 

desenvolvimento da própria pesquisa e do próprio ensino.

Entretanto, considerar o estágio curricular nesta ótica não é tarefa 

fácil. Sabemos que os estudos sobre Extensão, historicamente, não têm 

merecido tratamento relevante, embora essa função represente grande
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importância para a própria concepção de uma universidade que deva se 

voltar para a dimensão social.

Contudo, a análise do papel do estágio curricular do Curso de 

Licenciatura em Matemática, no processo de produção de saberes para a 

educação, é de fundamental importância para todos aqueles que 

entendem o processo educativo como algo intimamente relacionado com 

todas as outras áreas e com as políticas públicas, com alto potencial de 

comunicação.

É por isso que a Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado não 

podem ser vistos como “dados”, acabados ou “preestabelecidos”. Eles são 

dinâmicos/dialéticos e se reconstroem, permanentemente, nas relações de 

parceria e de trocas, por meio do diálogo.

Nesse sentido, Paulo Freire tem uma contribuição importante. Para 

a pedagogia freireana, o diálogo emerge como “opção real, prática para 

professores/professoras e aluno/alunas substituírem a abordagem 

tradicional autoritária baseada nas formas do racionalismo cartesiano” 

(McLaren, 1988, p. 45).
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Assim, para Paulo Freire, diálogo

é o encontro entre homens [mulheres], mediado pelo mundo, 

para nomear o mundo. Portanto o diálogo não pode ocorrer 

entre aqueles [aquelas] que querem nomear o mundo e 

aqueles [aquelas] que não desejam esta nomeação - entre 

aqueles [aquelas] que renegam a outros [outras] homens 

[mulheres] o direito de falar suas próprias palavras e aqueles 

[aquelas] a quem o direito de falar tem sido regenerado. 

Aqueles [aquelas] que têm sido renegados em seu direito 

primordial de falar suas próprias palavras devem primeiro 

reivindicar e evitar a continuação dessa agressão desumana. 

(FREIRE, 1990, p. 76)

Esse autor propõe, ainda, que a categoria diálogo seja a condição 

fundamental da emancipação do homem.

Embasada nessa teoria, a presente pesquisa procura investigar:

1 Como se dá o diálogo entre saberes/práticas acadêmicas 

(universidade) e saberes/práticas escolares, durante o Estágio no 

Curso de Licenciatura em Matemática?

2 Como os estagiários conhecem/compreendem e

interagem/intervém na escola. Como se dá esse processo?

3. Quais as relações (tensões), percepções/trocas que ocorrem entre 

estagiários (universidade) e professores (escola)?
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Temos como objetivo:

• Desenvolver um estudo descritivo e interpretativo das atividades 

desenvolvidas na prática do estágio curricular, no Io semestre do ano 

2000.

• Analisar as relações de aproximação ou de afastamento entre as 

atividades desenvolvidas nos estágios curriculares do Curso de 

Licenciatura em Matemática da UFU e as atividades desenvolvidas pela 

extensão, que buscam, na perspectiva processual, articular o ensino e a 

pesquisa.

• Compreender o que os professores do ensino médio pensam e como 

percebem a troca/diálogo entre Universidade e Escola.
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Capítulo I

O Estágio sob o ponto de vista

da Extensão Universitária

e O Estágio Curricular: algumas pontuações

Apesar da criação de cursos superiores para a formação de 

professores do ensino secundário, em 1930, a forma como se daria a 

formação pedagógica dos alunos não foi, na época, explicitada. Segundo 

VARIZO (1991), a disciplina Didática surge em 1934, com a criação da 

Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade de São Paulo 

(USP) mas seu desenvolvimento se dá de forma descontínua. Somente em 

1939 é que o curso de Didática passou a existir por força de Lei (Decreto 

Lei n.° 1190/39).

Entretanto, as atividades de práticas docentes dos licenciandos não 

eram explicitadas no elenco de disciplinas do curso de Didática. Em 

meados dos anos 40, a legislação educacional instituiu a obrigatoriedade 

da criação de um Ginásio de Aplicação, anexo às Faculdades de Filosofia, 
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para o desenvolvimento de atividades da prática docente (Decreto-Lei CFE 

n. 9053/46. In: GARCIA, 1980, p.216). Porém, nos anos 60, o Conselho 

Federal de Educação (CFE) liberou as Faculdades de Filosofia da 

obrigatoriedade de criação de Colégios de Aplicação, argumentando que 

estes já haviam deixado de existir na maioria das Faculdades e, quando 

existiam, seu funcionamento reproduzia a rotina de educandários comuns, 

ou se apresentavam como “vitrina pedagógica” (Parecer n.° 292/62).

A nova orientação do CFE determinava que a Prática de Ensino 

faria parte do mínimo curricular dos cursos superiores de Licenciatura, 

devendo ser realizada sob a forma de Estágio Supervisionado, de 

preferência, em escolas da comunidade. A Resolução n.° 9, anexa ao 

Parecer CFE n.° 672/69, confirmava a mesma orientação, fixando a 

obrigatoriedade da disciplina Prática de Ensino para os cursos de 

habilitação profissional. Esta Resolução veio, ainda, reforçar que a Prática 

de Ensino, desenvolvida sob a forma de estágio supervisionado, deveria ter 

sua realização em situação real em escolas da comunidade.

A preocupação em garantir que a formação do professor estivesse 

vinculada à prática e inserida no contexto do meio profissional, ficou 

também evidenciada no Parecer 349/72, que ressaltava que a Prática de 

Ensino não devia ficar restrita a tarefas de “dar aulas” ou “assistir á aula” 

mas devia considerar os diversos aspectos da escola.
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Dessa rápida revisão de algumas legislações que instituem e 

orientam a Prática de Ensino sob forma de Estágio Supervisionado, 

deparamo-nos com o Decreto n.° 87497 de 18/08/1982, que dispõe sobre 

o estágio de estudantes de estabelecimentos de ensino superior e de 2o 

grau regular e supletivo (atualmente chamado de ensino médio). Esse 

Decreto, em seu artigo 2o, considera estágio curricular

as atividades de aprendizagem, social, profissional e cultural, 

proporcionadas ao estudante pela participação em situações 

reais da vida e trabalho de seu meio, sendo realizadas na 

comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito 

público ou privado, sob responsabilidade e coordenação da 

Instituição de ensino.

Embora compreendendo que cada profissão tem em si 

características próprias, a necessidade de vincular a prática à teoria na 

formação de qualquer profissional é inegável.

Assim é que FREITAS (1996, p.7), ao abordar a discussão sobre o 

papel das disciplinas pedagógicas no processo de formação dos professores 

das áreas específicas, destaca a questão da separação entre teoria e 

prática considerando importante recuperar o movimento dos educadores, 

que se apoia na necessidade de garantir a “formação do profissional crítico 

capaz de articular o conhecimento teórico com a prática educativa, 

colocando-se a serviço da transformação da sociedade brasileira.”
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VASQUEZ (1997), ao analisar as relações entre teoria e prática, 

percebe que a unidade entre a teoria e a prática pressupõe sua mútua 

dependência. Essa conjugação é apontada por RAYS (1989) como 

importante para o aparecimento de novas atitudes na prática pedagógica

Segundo PERELLÓ (1998, p.50), a competitiva agressividade do 

mercado leva as empresas a orientar a formação dos recursos humanos a 

uma habilitação sistêmica e global e, por esse motivo, “o estágio dos 

alunos nas fábricas e no setor de serviços encaminha-se para uma 

atividade fundamentada na pesquisa e numa subjetividade criativa ”

Desta forma, o professor, na condição de profissional da educação, 

deve ter, em sua formação, uma prática sob forma de estágio 

supervisionado que traga, em si, a seriedade do estágio de formação de 

todo profissional e o respeito que lhe atribua o merecido status, 

ressaltando o profissionalismo dos envolvidos.

Podemos atribuir a interpretação das legislações vigentes como um 

dos fatores que conduziram a coordenação do Curso de Matemática da 

Universidade Federal de Uberlândia, por ocasião da alteração curricular do 

Curso de Licenciatura em Matemática em 1997, à elaboração pela 

comissão responsável pela proposta de reformulação, de um documento 

normatizador do Estágio Supervisionado (cf. anexo VI, p.XIV) vinculado às 
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disciplinas Prática de Ensino I e II. Estas normas constam do processo de 

reformulação curricular que foi aprovado pelos Conselhos Superiores da 

Universidade.

Segundo esse documento, o estágio em Prática de Ensino é

entendido como:

a atividade curricular que o aluno realiza nas escolas públicas 

e/ou privadas, com fins de capacitação profissional, em 

situações reais, sob a supervisão do professor da disciplina, 

durante a qual são aplicados, ampliados e/ou revistos os 

conhecimentos teóricos e práticos, adquiridos no Curso de 

Graduação.

Além disso, o documento delibera que o aluno deverá ser levado a 

reviver a teoria do curso, por meio da prática, da análise e da reflexão 

sobre a realidade das escolas. Nesse documento, também é confirmada a 

carga-horária do Estágio Supervisionado em Prática de Ensino de 

Matemática I e II, como sendo de 90 horas/aula cada, das quais, no 

mínimo 30 horas/ aula devem ser destinadas à capacitação e treinamento 

para atuação como educador, e o restante, ao desenvolvimento das 

atividades do estágio relacionadas ao campo de trabalho.

Quanto à carga-horária semanal do orientador-supervisor, exercida 

pelos professores da disciplina Prática de Ensino, o documento atribui 

uma hora-aula semanal para cada aluno, justificando ser esta carga- 
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horária necessária, uma vez que cada aluno terá atendimento e supervisão 

individual. Entretanto, o cumprimento dessa norma, no que diz respeito à 

carga-horária do professor da disciplina Prática de Ensino, não tem sido 

levado em consideração pelos chefes de departamento e comissões de 

distribuição de aulas dos professores do departamento de Matemática da 

UFU.

Esse fato remete-nos a algumas indagações quanto ao respeito e 

reconhecimento da seriedade e compromisso dos professores formadores 

de professores desta disciplina, que têm, entre outras, a responsabilidade 

de criar mecanismos que viabilizem o vínculo entre a teoria e a prática do 

profissional de ensino fundamental e médio. Entre outros 

questionamentos que levantamos, está aquele que diz respeito ao 

reconhecimento do grau de importância e compromisso com o Estágio para 

a formação do profissional de ensino, visto que, para efeito de pontuação 

das atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão dos docentes, o Conselho 

de Ensino e Pesquisa (CONSEP), desta Universidade, estabelece critérios 

diferenciados tanto de pontuação, quanto de limite máximo de aluno por 

professor, para a Supervisão de Estágios relacionados ao profissional de 

ensino e de outras profissões ( Resolução 01/99 do CONSEP estabelece 

Normas Internas de Regulamentação da Concessão da Gratificação de 

Estímulo â Docência).
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Vale lembrar que um dos princípios destacados na Lei de Diretrizes 

e Bases (LDB), Lei 9394/96 de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional, em seu artigo 3o, evidencia a 

necessidade de uma valorização do profissional da educação escolar.

Esta Lei (n.° 9394/96), conhecida por nova LDB, em seu artigo 65°, 

decreta que “A formação docente, exceto para a educação superior, 

incluirá prática de ensino de, no mínimo, trezentas horas”. O tempo que a 

legislação exige para a Prática de Ensino deve acarretar uma adaptação 

não só no Curso de Licenciatura em Matemática da UFU, como também 

em todas as Licenciaturas. Entretanto, apesar das orientações para o 

cumprimento da determinação e do Parecer n.° 744/97 em estabelecer que 

“A Prática de Ensino constitui o espaço por excelência da vinculação entre 

formação teórica e início da vivência profissional, supervisionada pela 

instituição formadora”, a proposta de Resolução, que acompanha o 

Parecer, permaneceu apenas como proposta , além de deixar algumas 

dúvidas para o cumprimento da referida Lei. Trata-se de uma Resolução 

sem data e sem número, que fornece orientações para o cumprimento do 

Art.65 da Lei n° 9394/96.

A implementação de um aumento da carga-horária destinada à 

Prática de Ensino vai ao encontro das solicitações de alunos do Curso de 
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Licenciatura em Matemática, explicitadas em relatórios da disciplina, de 

alunos pertencentes a turmas anteriores ao ano de 2000.

Uma aluna de Prática de Ensino, de uma turma de 1991, percebe a 

contribuição, dando a sugestão de seu acréscimo a partir do 5o período, 

para garantir um tempo maior de estágio nas escolas, e registra em seu 

relatório:

Deveria despender-se mais tempo para a disciplina de Prática de Ensino em 

Matemática. Como, por exemplo essa disciplina passaria a ser oferecida a cada 

semestre (a partir do 5° período), sendo um complementar ao outro, na qual os 

alunos cumprissem um maior tempo de estágio nas escolas, passando, assim, 

desde cedo, a conviver de perto com os seus problemas existentes, proporcionando 

uma maior integração). ..)■ Apesar de passar a ser um curso extenso, este seria bem 

mais aproveitável e capaz de tomar profissionais mais competentes e adequados à 

realidade escolar, (licenciando da turma do Io semestre de 1991)

Já uma licenciada de uma turma de 1998 sugere que a disciplina 

seja oferecida, a partir do início do curso, considerando-a com grande 

potencial de motivação para os alunos

( ) Gostaria de ter vivenciado Prática de Ensino no início do curso, pois o 

entusiasmo e satisfação nos faz mais criativos, dedicados e isso engrandece o 

trabalho (..) O n.° de aulas de Prática de Ensino deveria ser maior, (licenciando da 

turma do 2o semestre de 1998)

Outra sugestão para o aumento da carga horária, de um 

licenciando de uma turma de 1999, reforça a importância do estágio 

supervisionado para a formação do professor:
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O estágio supervisionado é de fato importante para a formação do professor, por 

isso, deveria ter uma carga horária maior e ser mais' ‘diluído’ durante o curso, 

(licenciando da turma do 1° semestre de 1999)

Percebemos, nas manifestações transcritas, o reconhecimento da 

necessidade de uma formação do aluno capaz de propiciar a sua inserção 

na prática do futuro campo de ação. Acreditamos que um acréscimo no 

período de estágio do aluno o beneficiaria, sobremaneira, permitindo um 

maior envolvimento em ações e reflexões que o conduziríam a explicitar 

posturas mais seguras do ponto de vista profissional.

Segundo PERELLO (1998), a unidade formada pela teoria e prática, 

presente na LDB ( Lei 9394/96), está em sintonia com a atual consciência 

coletiva mundial de superar as diferenças profissionais, com a orientação 

que a Comissão Interna de Educação da UNESCO propõe como pilar da 

educação do século XXI, isto é, “o saber ser e o saber fazer”. Esse autor 

observa uma grande valorização, na LDB, da definição de Estágio, 

proposta na Lei 6494/77. Nesse documento, o estágio mostra-se como:

Uma experiência específica na linha de formação, um 

instrumento de integração mediante treinamento prático de 

aperfeiçoamento técnico-cultural-cientifico, uma atividade de 

relacionamento humano e uma forma de extensão e ação 

comunitária (Lei 6494/77 e Decreto 87497/82).

Apesar da nova LDB (Lei 9394/96), mediante seus artigos, 

descartar a dicotomia teoria-prática e educação-trabalho, tomando como 
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um dos fundamentos da educação “a associação entre teorias e práticas 

inclusive, mediante a capacitação em serviço”, a busca de uma produção e 

troca de saberes, no período da formação profissional, não está claramente 

explicitada. Entretanto, nota-se um apoio legal para a realização de 

estágios comprometidos com a formação profissional, embora possamos 

observar o surgimento de uma dificuldade, vista em razão do 

distanciamento frente aos desafios político-educativos da vida acadêmica.

Nesse aspecto, DEMO (s.d.), criticamente, mostra que o 

distanciamento se dá por varias razões: em primeiro lugar, porque, em vez 

de formar profissionais, apenas os treina, livrescamente, restringindo à 

sala de aula a atividade acadêmica típica e, por vezes, única. Em segundo 

lugar, porque durante todo o curso, a prática dificilmente aparece no que 

se chama estágio, pois reduz-se a arremedos do exercício profissional 

concreto.

As dificuldades no desenvolvimento de programas em espaços 

pedagógicos de ação são percebidas, porém, simultaneamente, notamos 

um anseio da sociedade em se obter avanços na formação dos 

profissionais no sentido de uma maior abertura a adaptações e à realidade 

de cada contexto.
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© A Extensão Universitária como fonte de saber.

A prática é a fonte originária do aprendizado e do conhecimento 

humano. Conhecer, aqui,

É um procedimento concreto, presente na etimologia da palavra 

‘conceito’ ou connaitre em francês (conhecer), que significa 

nascer junto com a realidade, entrar em comunhão com a 

realidade e desta comunhão resultar uma concepção (...) 

Conhecer implica, pois, fazer uma experiência e a partir daí, 

conceptualizar e ganhar consciênciaj BOFF,1994, p.30)

Assim, o conceito (conceptum) vem a ser uma síntese entre a 

experiência subjetiva e a prática experienciada. Nesse sentido, está 

presente a práxis, esse movimento dialógico entre o conhecimento que se 

converte em ação transformadora e a conversão da ação em conhecimento, 

que pode ser realizado por meio do estágio. Nesse processo, não somente a 

realidade é mudada, mas o próprio sujeito. Dessa forma, o estágio, na 

perspectiva da extensão, pode ser percebido como um momento da prática 

profissional e do alargamento da consciência social, que permite uma 

integralização curricular, do ponto de vista da participação dos alunos 

estagiários nas atividades de extensão, em um movimento contínuo de 

reflexão e diálogo entre os estagiários, entre os professores das escolas de 

ensino fundamental e médio e os professores da universidade responsáveis 

pelas disciplinas Prática de Ensino. E, por sua vez, a universidade não só
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resgata a sua natureza pública, como ainda procura oferecer à sociedade 

uma educação de qualidade, ao buscar trabalhar o conhecimento e o saber 

de modo a responder às carências e necessidades da sociedade.

Concordamos com RODRIGUES (1999, p.49), quando diz ser 

necessária uma redefinição do espaço de extensão dadas as exigências da 

nova ordem mundial que estão sendo colocadas para a Universidade. 

Desta forma, a ligação Universidade-sociedade, via extensão, “recuperará 

as vivências inseridas no contexto, criando possibilidades de diálogo com 

as próprias práticas e com as realidades, resgatando as necessidades que 

dizem respeito às aspirações concretas da sociedade”.

Também nos valemos das palavras de Paulo Freire, que nos dizem 

que a “extensão educativa” só tem sentido se a educação assumir, como 

pressuposto básico, a prática da liberdade, marcada pela dialogia. Assim é 

que:

Educar e educar-se na prática da liberdade, não é estender 

algo da “sede do saber”, até a “sede da ignorância ” para 

“salvar”, com este saber, os que habitam nesta. Ao contrário, 

educar e educar-se, na prática da liberdade, é tarefa 

daqueles que sabem que pouco sabem- por isso sabem que 

sabem algo e assim chegam a saber mais - em diálogo com 

aqueles que, quase sempre, pensam que nada sabem, para 

que estes, transformando seu pensar que nada sabem em 

saber que pouco sabem, possam igualmente saber mais. 

(FREIRE, 1979, p. 25)
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Dessa maneira, a extensão que atende às novas exigências colocadas 

à Universidade é aquela que viabiliza a integração com a sociedade numa 

perspectiva de reflexão, sistematização e divulgação de conhecimentos 

científicos e tecnológicos.

• Estágio e a Extensão Universitária

O estágio curricular, com uma nova visão de extensão, esteve 

presente na pauta de discussões desde o Io Encontro Nacional de Pró- 

Reitores de Extensão, realizado em Brasília, em 1987. Naquele momento 

também constituía um objetivo a definição de uma política extensionista 

necessária e indispensável para a institucionalização da extensão 

Algumas definições foram aprovadas nesse Io Encontro Nacional, e, dentre 

elas, aparece a preocupação com os estágios curriculares.

Mais tarde, em 1988, novamente a questão do estágio esteve 

presente no II Encontro Nacional, realizado em Belo Horizonte, cujo tema 

versou sobre "Estratégia de Articulação com o Ensino e a Pesquisa”.

Nesse encontro, o estágio curricular foi visto como uma atividade 

que valoriza a extensão como momento da prática profissional, da 

consciência social e do compromisso político da própria Universidade
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Nessa perspectiva, define-se que o estágio deva ser reestruturado, 

apresentando as seguintes características: ser obrigatório para todos os 

cursos, estar integrado aos projetos vinculados aos Departamentos e estar 

pertinente à temática curricular, no sentido de ser computado para a 

integralização curricular do docente.

A perspectiva da integralização curricular do docente foi 

amplamente discutida e assegurada, no V Encontro de Pró-Reitores, em 

1992 Nesse encontro, ficou claro que a competência dos Departamentos 

na elaboração de projetos é resguardar o incentivo à interdisciplinaridade 

da ação da extensão, bem como as especificidades de ação de cada 

Universidade.

• O Fórum de Pró-Reitores de Extensão e a Extensão 

Universitária.

Nos anos 80, a partir de 1985 mais especificamente, tiveram início 

os encontros do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades 

Públicas Brasileiras. Esse Fórum veio constituir-se em um espaço de 

debates para as universidades discutirem a sua realidade. Em 1987, 

realizou-se, em Brasília, o I Encontro Nacional de Pró-Reitores das
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Universidades Públicas Brasileiras, na Universidade de Brasília (UnB), com 

presença de representantes de 33 Universidades, momento em que foi 

criado o Fórum Nacional, cujo maior compromisso seria o de participar da 

elaboração de uma política de extensão para as Instituições de Ensino 

Superior (IES) públicas. Nesse momento, a extensão foi compreendida e 

aprovada a partir da seguinte definição:

A Extensão Universitária é o processo educativo, cultural e 

científico que articula o ensino e a pesquisa de forma 

indissociável e viabiliza a relação transformadora entre 

Universidade e Sociedade. A Extensão é uma via de mão- 

dupla, com trânsito assegurado à comunidade acadêmica, 

que encontrará, na sociedade, a oportunidade da elaboração 

da práxis de um conhecimento acadêmico. No retomo á 

Universidade, docentes e discentes trarão um aprendizado 

que, submetido à reflexão teórica, será acrescido àquele 

conhecimento. Este fluxo, que estabelece a troca de saberes 

sistematizados, acadêmico e popular, terá como consequência: 

a produção do conhecimento resultante do confronto com a 

realidade brasileira e regional; e a democratização do 

conhecimento acadêmico e a participação efetiva da 

comunidade na atuação da universidade. Além de 

instrumentalizadora deste processo dialético de 

teoria/prática, a Extensão é um trabalho interdisciplinar que 

favorece a visão integrada do social, (apud CARRIJO E 

MORAES FILHO, 2000, p. 25).

A conceituação assumida, nesse encontro, ultrapassa a visão 

assistencialista, de divulgação de cursos, de palestras e de elevação da 

cultura geral do povo. Nesse sentido, está a posição de GUIMARÃES (1997, 
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p.57) enfatizando, que a extensão seja “uma relação interativa entre 

universidade e sociedade, de modo que haja um fluxo entre o 

conhecimento acadêmico e o popular com a finalidade de produção de um 

novo saber.” Assim,

do assistencialismo, passou-se ao questionamento das ações 

desenvolvidas pela extensão, de função inerente à 

universidade a extensão começou a ser percebida como um 

processo que articula o ensino e a pesquisa, que organiza, 

assessorando, os movimentos sociais que estavam surgindo. 

(TAVARES, 1997, p.123)

Observamos, cada vez mais, que o princípio da indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão é peça integrante da configuração da 

Universidade, fazendo parte das preocupações de seus dirigentes. Desta 

forma, a reflexão inerente à atividade de pesquisa deve estar presente na 

atividade extensionista, para que dela se extraia um novo conhecimento, 

legitimando a extensão universitária.

Essa nova compreensão busca superar a visão assistencialista e 

representa uma nova vitalização para o fazer acadêmico da universidade.

Neste sentido, mais tarde, o Plano Nacional de Extensão 

Universitária (1999-2001), elaborado pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores 

de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras e pela Secretaria do 

Ensino Superior do Ministério da Educação e do Desporto, deixa clara a 
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compreensão de Extensão como prática acadêmica que interliga a

Universidade nas suas atividades de Ensino e de Pesquisa. Além disso, o 

plano dimensiona a extensão como

filosofia, ação vinculada, política, estratégia democratizante, 

metodologia, sinalizando para uma universidade voltada aos 

problemas sociais, com o objetivo de encontrar soluções 

através das pesquisas básicas e aplicada, visando 

realimentar o processo ensino-aprendizagem como um todo e 

intervindo na realidade concreta. (ANAIS - Seminário de 

Extensão, 2000, p.106)

Esse documento refere-se à Pesquisa, reconhecendo um grande 

leque de possibilidades na relação universidade/comunidade, com 

interesse especial à possibilidade de produção de conhecimento nesta 

interface, “priorizando as metodologias participativas e favorecendo o 

diálogo entre categorias utilizadas por pesquisados e pesquisadores.” 

(ANAIS - Seminário de Extensão, 2000, p.106)

O conceito de sala de aula é referendado nesse documento, ao 

abordar o Ensino como uma possibilidade de inová-lo, não se limitando ao 

espaço físico, mas ampliando a dimensão tradicional, abrangendo os 

espaços dentro e fora da Universidade, passando a expressar um conteúdo 

multi/inter/transdisciplinar, como exigência decorrente da própria 

prática.
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Nessa dimensão, compreende-se que professores, alunos e 

populaçao sao atores, são sujeitos no processo do ato de aprender e de 

produzir conhecimento. Notamos um redimensionamento da visão 

tradicional, unilateral do ensino.

Quanto aos instrumentos que viabilizam a extensão como momento 

da prática profissional, o Plano Nacional de Extensão destaca o estágio 

curricular, sugerindo que, além de obrigatório para todos os cursos, seja 

oferecido, se possível, desde o primeiro semestre. O plano ressalta ainda a 

necessidade do estágio “estar integrado a projetos decorrentes dos 

Departamentos e à temática curricular, sendo computado para a 

integralização curricular de docente e discentes.” (ANAIS - Seminário de 

Extensão, 2000, p.107).

Além disso, o Grupo de Trabalho (GT) sobre a Avaliação 

Institucional da Extensão do Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão 

das Universidades Públicas Brasileiras, em seu documento sobre 

“Avaliação da Extensão Universitária”, concebe a extensão como “um 

processo educativo, cultural e cientifico, que articula o ensino e a pesquisa 

de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre 

universidade e sociedade.” (ANAIS - Seminário de Extensão, 2000, p 113) 

Caracteriza, ainda, como fundamental no fazer acadêmico a 

indissociabilidade entre as atividades de extensão, ensino e pesquisa 
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acrescentando que: “a extensão, como a ação que possibilita a interação 

entre a universidade e sociedade, constitui-se elemento capaz de 

operacionalizar a relação teoria/prática, promovendo a troca entre os 

saberes acadêmicos e popular.”

• A Extensão Universitária em busca da

Institucionalização

A Extensão também é contemplada no Regimento e Estatuto da 

UFU, aprovado em dezembro de 1999, que cria o Conselho de Extensão, 

Cultura e Assuntos Estudantis como órgão consultivo e deliberativo da 

UFU. O artigo 148 deste Regimento destaca, como objetivo da extensão, a 

articulação com o ensino e a pesquisa de forma indissociável, e enfatiza: 

“intensificar relações transformadoras entre a UFU e a sociedade, por meio 

de processo educativo, cultural, científico e desportivo.” Em seu artigo 149, 

o Regimento aborda, ainda, o alcance das atividades de extensão, com a 

possibilidade de poder atingir toda a coletividade ou dirigir-se a pessoas e 

instituições públicas ou privadas, incluindo os estágios em sua área de 

abrangência. Entretanto, o parágrafo primeiro desse mesmo artigo refere- 

se aos estágios sob a forma de extensão, caracterizando-os “pelo 
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desempenho da atividade prática demandada por universitários, no intuito 

de aplicarem a teoria assimilada em seus respectivos cursos.”

Percebemos, nessa caracterização, um afastamento do conceito 

anteriormente discutido, pelo qual a extensão se impõe como um dos 

elementos articuladores da produção de um novo tipo de conhecimento, 

redundante do contato de diferentes saberes. Esse afastamento se reforça 

ao observarmos o grande empenho e dedicação por parte da Pró-Reitoria 

de Extensão da UFU em suas ações, porém, apresentando, no item XVI do 

Art.8° de sua proposta de “Regulamento das Atividades de Extensão 

Universitária”, a sugestão de que, na supervisão de estágios curriculares, 

sejam “considerados apenas como atividades de graduação”. (ANAIS - 

Seminário de Extensão 2000, p.144).

Entendemos, mais uma vez, tratar-se de uma proposta, e que o 

momento mostra-se propício para a retomada de discussões, no sentido de 

refletir sobre a oportunidade do reconhecimento do estágio curricular, 

como extensão universitária, em perfeita sintonia com as concepções dos 

Fórum de Pró-Reitores, atrelando o ensino à pesquisa, de forma dinâmica 

por meio da troca e produção de saberes.

Acreditamos, assim, que uma política de extensão deve ser 

comprometida com o processo de ensino-aprendizagem dentro da 
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universidade, estando aberta a diálogos, reconhecendo os avanços e 

mudanças do mundo, construindo e reconstruindo suas teorias de modo 

articulado com o ensino e a pesquisa.

Nessa direção de análise, estão os estudos de SANTOS. Para ele,

(...) A “abertura ao outro” é o sentido profundo da 

democratização da universidade (...) a legitimidade da 

universidade só será cumprida quando as actividades, hoje 

ditas de extensão, se aprofundarem tanto que desapareçam 

enquanto tais e passem a ser parte integrante das actividades 

de investigação e de ensino. (1997, p.225)

Também nessa perspectiva, TUTTMAN (Presidente do Fórum de 

Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras, por 

ocasião do IV Seminário de Extensão), em sua conferência, no IV 

Seminário de Extensão da UFU, destaca a extensão universitária como 

“uma alternativa de mudança de rumo, como construção de uma nova 

política educacional que possibilitará a redefinição, pelas comunidades 

acadêmicas, de novas teorias e práticas baseadas num novo entendimento 

de produção de conhecimento.

Nessa mesma conferência, TUTTMAN (2000, p.71) ainda deixa 

claro:

A extensão universitária hoje pressupõe um caminhar 

coletivo, numa constante interlocução/ interação entre 
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profissionais, alunos e parceiros externos à universidade. 

Acredito nessa forma de se construir conhecimento, nesse 

movimento de idéias e práticas, no respeito aos diferentes 

saberes e faxeres. É preciso que a Universidade propicie o 

espaço para o confronto de diferentes conhecimentos, 
diferentes leituras da prática vivenciada, dos avanços, dos 

retrocessos, dos conflitos surgidos, ao mesmo tempo em que 

se procura caminhos para a construção de novos 
conhecimentos e novas práticas .

A busca da institucionalização da extensão na Universidade Federal 

de Uberlândia, segundo CARRIJO e MORAES FILHO (2000), tem estado 

em consonância com a política do Fórum Nacional e, pela Pró-Reitoria de 

Extensão, Cultura e Assuntos Estudantis - PROEX, procura buscar 

caminhos alternativos com o objetivo de integrar a instituição à 

comunidade externa. Sob o tema Institucionalização da Extensão 

Universitária, o IV Seminário de Extensão, promovido pela PROEX em 

junho de 2000, discutiu, entre outros assuntos, a Avaliação da Extensão 

processo considerado essencial como instrumento de auto-conhecimento 

de verificação e de eficiência.

Assim, concebemos a extensão, entendida numa visão integradora 

entre o ensino e a pesquisa, como uma possibilidade de inserção do 

estágio do Curso de Licenciatura de Matemática da UFU, na busca de 

reformulação e recriação de teorias inerentes ao processo de formação do 

profissional de ensino.

43



Capítulo II

A Educação Matemática e o Estágio Curricular

Visto que o objeto desta pesquisa tem como foco a formação de 

professores de Matemática e o estágio curricular, como extensão 

universitária, com possibilidade de produção de saberes, é essencial uma 

visão que busque resgatar o ensino e a formação do professor pesquisador 

como fonte de preocupação.

Além disso, a legislação que trata da regulamentação da disciplina 

Prática de Ensino, na qual se insere o Estágio Curricular nos cursos de 

Licenciatura, apresenta-se como um fator importante de interferência, 

sendo, portanto, necessário o conhecimento do processo dessa 

regulamentação pelos órgãos competentes. Também, consideramos 

relevante conhecer algumas adaptações e interpretações atribuídas às 

legislações pela Universidade Federal de Uberlândia, em especial, pelo 

Curso de Licenciatura em Matemática, por meio de sua coordenação, 

conforme foi abordado no capítulo anterior.

Por outro lado, não é possível analisar as políticas dos órgãos 

responsáveis pela Educação no país, sem levar em consideração a
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totalidade do projeto de sociedade em determinados momentos históricos. 

Por isso, destacamos, neste estudo, a extensão universitária aliada ao 

princípio de indissociabilidade entre ensino e pesquisa, avançando na 

discussão teórica e conceituai da extensão, na tentativa de responder às 

questões sociais que se relacionam, direta ou indiretamente, ao estágio 

curricular e à formação do profissional de ensino.

• A Formação de Professores de Matemática e as 

relações da Matemática, Educação e Educação 

Matemática

A Educação Matemática não é um campo totalmente novo de 

interesse. Entretanto, o reconhecimento das especificidades que a tomam 

merecedora de uma espaço próprio é bem recente.

É inegável que a Educação Matemática possui um lugar natural 

entre as várias áreas da Educação, mas também não podemos deixar de 

notar seu forte vínculo com a Matemática, área especial que aborda 

inúmeros desafios da Educação e da Matemática, bem como evidencia 

outras áreas de conhecimento.
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Ao conceituar educação, entendemos que o seu sentido envolve

diversos campos do conhecimento, cujo sentido relaciona-se com a ação de 

desenvolver faculdades físicas, intelectuais e morais da pessoa humana.

Para DAMBROSIO (1996, p.58), educação é “uma estratégia da 

sociedade para facilitar que cada indivíduo atinja o seu potencial e para 

estimular cada indivíduo a colaborar com outros em ações comuns na 

busca do bem comum”.

Nesse sentido, a educação é uma prática política associada a um 

processo de construção do ser humano, favorecendo sua integração na 

sociedade.

Além disso,

para ser valida, a educação deve levar em conta o fato 

primordial do homem, ou seja, que é tornar-se sujeito, situado 

no espaço e no tempo, no sentido de que vive numa época 

precisa, em um lugar preciso, em um contexto social e cultural 

preciso. O homem é um ser com raizes espaço-temporais e 

cabe-lhe a transformação. (FREIRE, 1985, p. 28)

Podemos perceber, portanto, que a educação está relacionada com a 

consciência histórica do homem, compreendendo os vários sentidos da 
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sociedade, englobando, dentre outros, aspectos econômicos, técnicos, 

científicos, políticos e religiosos.

A idéia de ensinar Matemática para todos tem se manifestado no 

Brasil, dando ênfase à profissionalização. Após a segunda guerra mundial, 

houve uma preocupação em encontrar meios de instrumentar a sociedade 

para os avanços tecnológicos os quais, por sua vez, têm os conhecimentos 

científicos como suporte. Essa mobilização culminou com a determinação 

de uma reforma do ensino, em especial, do ensino da Matemática.

Segundo LOPES (1994), a solução encontrada para acelerar o 

desenvolvimento científico, especificamente, na área da Matemática, pode 

ser vista na reformulação dos currículos, em 1959, na Convenção da 

Organização Européia de Cooperação Econômica. A proposta da reforma 

do ensino da Matemática passa ser conhecida como “Matemática 

Moderna”, aspirando à reconstrução de toda a sistemática do ensino, com 

fundamento na axiomatização e na formalização.

A Matemática sugerida, com a reforma, coloca ênfase especial na 

atividade do aluno para chegar à abstração dos conceitos matemáticos. 

Pedagogias de ação e descoberta são desenvolvidas, com base nos 

trabalhos de Jean Piaget, sobre as estruturas da inteligência. 

Conhecimentos da área da Educação, da Psicologia e da própria 
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Matemática são evidenciados, na busca de métodos de ensino desse 

conteúdo.

Podemos verificar, neste contexto, que professores universitários do 

Brasil, e de vários países, sensibilizados com os graves problemas do 

ensino da Matemática, despertaram para a necessidade de estudos e 

pesquisas sobre o ensino e a aprendizagem dessa disciplina, fortalecendo a 

consolidação de um novo ramo de conhecimento: a Educação Matemática.

Essa preocupação com o ensino da Matemática é bem antiga, uma 

vez que a Matemática é ensinada desde sua existência. Entretanto, 

KILLPATRICK mostra, em seus estudos, que as raízes da Educação 

Matemática têm menos de um século e sua história difere de país para 

país. Para ele,

A pesquisa em Educação Matemática ganha sua relevância 

para a prática ou para as futuras pesquisas por seu poder de 

nos fazer parar e pensar. Ela nos equipa não com resultados 

que nós podemos aplicar, mas, mais do que isso, nos equipa 

com ferramentas para pensar sobre nosso trabalho. Ela nos 

fornece conceitos e técnicas, não receitas (1996, p.104).
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Em relaçao às diferentes enfases dadas às expressões “En sino da

Matemática” e “Educação Matemática”, POLETTINI traz-nos a seguinte 

contribuição:

Enquanto o Ensino da Matemática preza por uma visão mais 

estreita, buscando entender a Matemática como ciência, 

priorizando a lógica da Matemática e colocando-se a serviço 

dela, a Educação Matemática estende a discussão à História 

da Matemática, à consideração da realidade do aluno, 

levando, em conta a aprendizagem não formal, fora da escola 

e colocando a Matemática a serviço do cidadão (1999, p. 258).

Ao fazer uma leitura dos trabalhos de KILLPATRICK (1996), 

MIORIM (1998), KALEFF (1989) e VARIZO (1991), observamos ser o 

movimento da “Matemática Moderna” a mola que impulsionou o 

crescimento da publicação de novos periódicos, novas organizações 

profissionais, novos Institutos de Pesquisa para a Educação Matemática e 

o surgimento de um grande número de novos pesquisadores.

No Brasil, destaca-se a consolidação de alguns grupos de estudos, 

cuja criação se deve à sensibilização de professores para a reformulação do 

ensino da Matemática e para o novo enfoque que se pretendia dar a esse 

ensino. O Grupo de Estudos do Ensino da Matemática (GEEM) de São 

Paulo, o Grupo de Estudos de Ensino de Matemática de Porto Alegre 

(GEEMPA), o Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática 

(GEPEM) do Rio de Janeiro, o Grupo “Coluni” de Ensino de Matemática 
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Moderna (GCEM) de Belo Horizonte e o Serviço Ativador em Pedagogia e 

Orientação (SAPO) de Rio Claro, são alguns exemplos desses grupos.

O intercâmbio com educadores matemáticos internacionais e, 

sobretudo, a formação desses grupos de estudos prepararam terreno para 

o nascimento, nos anos 70 e início dos anos 80, da Educação Matemática, 

culminando com a fundação da Sociedade Brasileira de Educação 

Matemática (SBEM), na realização regular de encontros de Educação 

Matemática e na consolidação de linhas de pesquisa em Educação 

Matemática, bem como o oferecimento de cursos de pós-graduação com 

programas específicos nesta área.

Entretanto, o processo de aceitação e incorporação da Educação 

Matemática, dentro dos departamentos de Matemática, não tem sido muito 

tranquilo em razão das diferentes concepções de pesquisa, necessárias 

para estabelecer credenciais acadêmicas próprias. Segundo KILPATRICK 

(1996), a Educação Matemática necessita de perspectivas múltiplas em 

seus métodos de investigação, não sendo razoável adotar um único 

paradigma de pesquisa. “Assim como a diversidade genética ajuda 

assegurar a saúde de populações futuras, também a diversidade na 

maneira como a pesquisa é feita.ajuda a manter o campo ativo e em 

crescimento”(1996, p.102). Ainda ressalta a necessidade do fortalecimento 

da Educação Matemática, como campo de pesquisa, estar vinculado à
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habilidade de pesquisadores em Educação Matemática, em formar laços 

fortes com Matemáticos e com professores de Matemática que estão na 

prática. Esses laços, segundo o autor, justificam-se, porquanto o campo 

da Educação Matemática cresceu da Matemática, e deve se voltar a 

atenção para a não supervalorização do método em detrimento do 

conteúdo. Por outro lado, o pesquisador em Educação Matemática tem a 

responsabilidade de assegurar que seu trabalho esteja relacionado à 

prática e informado por ela.

Nesse sentido, vemos o departamento de Matemática da UFU com 

possibilidades promissoras, uma vez que a área de Educação Matemática é 

reconhecida pelo departamento como uma de suas áreas de pesquisa.

• Educação Matemática: Princípios, Objetivos e 

Implicações.

Acreditamos que professores de Matemática de qualquer nível e, em 

especial, do nível fundamental e médio, devem ter, entre outras, a 

preocupação de criar um ambiente em que os alunos possam adquirir 

confiança em suas habilidades para lidar com a Matemática, em diferentes 

contextos. Entretanto, esta preocupação não tem sido percebida em 
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muitos professores que, na sua ingenuidade, enfocam o conteúdo 

Matemático de maneira tal que os alunos não se sentem motivados ou 

envolvidos, e, muito menos, desafiados. Ao observarmos o interesse dos 

alunos pela Matemática, verificamos que não basta que o professor tenha 

domínio do conteúdo, mas que tenha outros conhecimentos sobre os 

fundamentos da Educação que influenciam no processo de ensino- 

aprendizagem.

Desta forma, a Educação Matemática assume um papel de 

destaque, quando se atribui a ela a responsabilidade do estudo dos 

fatores que influenciam no processo de ensino-aprendizagem da 

Matemática. Notamos, então, a abrangência de seu campo, que tem como 

objetivo criar mecanismos para lidar com os saberes da Matemática e 

com os fundamentos da educação, harmoniosa e dialéticamente. Assim, a 

Educação Matemática pode ser compreendida na perspectiva dialética 

entre o saber Matemático e os fundamentos da educação (filosofia, 

psicologia e sociologia), tendo como uma das finalidades a socialização 

desse saber.

Numa tentativa de definir essa área, CARVALHO (1991, p.18) 

atribui à Educação Matemática “o estudo de todos os fatores que 

influenciam, direta ou indiretamente, sobre todos os processos de 

ensino-aprendizagem em Matemática e a atuação sobre esses fatores.”
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Para propiciar o desenvolvimento e o avanço de qualquer 

conhecimento, é necessário o estímulo. A estratégia de estímulo para o 

desenvolvimento da Matemática é, entre outros, objeto de estudo dos 

Educadores Matemáticos que se apoiam em pesquisas para legitimar suas 

teorias. Dessa forma, as contribuições de outras áreas são consideradas 

da área de Educação Matemática, quando estas estão voltadas para o 

ensino-aprendizagem desse conteúdo.

DANTE (1991), em sintonia com as idéias de KILLPATRICK (1996), 

destaca como importante o reconhecimento de que as raízes da Educação 

Matemática estão na Matemática, e que suas ramificações invadiram 

várias áreas do conhecimento com a intenção de melhorar a compreensão 

das idéias matemáticas e do modo de pensar matemático. Evidencia-se, 

desta forma, a importância dos estudos e pesquisas em Educação 

Matemática, uma vez que contribuem para a melhoria da qualidade da 

prática educativa nas escolas.

É importante lembrar que, quando falamos em Educação 

Matemática, a própria palavra Educação remete-nos ao campo do sujeito 

situado num contexto social. Por outro lado, o ensino da Matemática 

podería estar apenas associado com o campo da técnica, que, não 

necessariamente, considera a complexidade de fatores naturais do ser 
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humano como: sua curiosidade, interesse, ansiedade, senso de percepção 

e comunicação.

Julgamos, portanto, fundamental levar em consideração não só os 

fatores acima citados, como também as produções de saberes decorrentes 

da interação e troca entre os participantes do processo ensino- 

aprendizagem.

Segundo D’AMBRÔSIO e CAMPOS (1992), os professores ou os 

licenciandos não mudam sua prática só pela exposição de métodos e pela 

teoria de Educação Matemática. Surge a necessidade de envolvê-los em 

experiências reais, com alunos reais, numa situação de investigação, de 

dar significados, interpretar e buscar soluções. Há necessidade de ação e 

de experiências desafiadoras com integração da teoria à prática.

Logo, a formação do profissional da Educação Matemática é:

um fenômeno complexo, mas o desencadeador do processo de 

formação é a mudança de paradigma sobre o que é este 

profissional e sobre os processos de aquisição de 

conhecimento humano. É por isso que considerar o professor 

como sujeito e profissional é o ponto de partida para o 

desencadeamento de ações educativas que promovam uma 

formação continuada deste profissional (MOURA ,1995, p.24).
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CLARK e PETERSON (1986) percebem a necessidade de uma 

mudança nos conteúdos e abordagens metodológicas que, segundo eles 

fica evidenciada nos projetos e propostas curriculares. Entretanto, esses 

autores acreditam que a confiança dos professores, do ensino fundamental 

e médio, em mudar a prática, e a maneira como esses professores 

interpretam e implementam o currículo parecem ser influenciadas pelo seu 

conhecimento e pelas suas crenças. Neste aspecto, SCHERAM et al (1988) 

identificam que o conhecimento e as crenças dos professores são 

fortemente marcados por suas experiências prévias como estudantes de 

Matemática (1988).

As percepções desses autores norte-americanos, acima citados, 

apresentam grande similitude no Brasil, quando notamos um empenho 

nos projetos e nas propostas curriculares em fundamentar as mudanças 

para o ensino da Matemática, com algumas discussões e pesquisas da 

área de Educação Matemática, como, por exemplo, o caso do Programa de 

Capacitação de Professores (PROCAP) e Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN).

Concordamos com PENIN, quando diz que:

a importância das representações como objeto de estudo 

reside no fato de que são elas que fazem a mediação para 

o verdadeiro conhecimento. Antes de construir o conhecimento 

sobre o ensino, ‘os professores assimilam’ concepções já 
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postas sobre o mesmo, sistematizados ou formuladas sob 

diferentes graus de sistematização pelo saber cotidiano (as 

chamadas representações sociais) e ‘vivem’ o ensino. Grande 

parte do tempo ‘os professores estão envoltos’ em 

representações, formadas no espaço das relações que ‘eles 
estabelecem’ com seus interlocutores e na experimentação do 

ensino. É nesse espaço social, primeiramente povoado pelas 

representações, que se desenvolvem ou não os conhecimentos 

pessoalmente apropriados (1994, p. 170).

Desta forma, compreendemos a importância de identificar as 

percepções dos professores quanto ao seu próprio desenvolvimento, ou 

seja, aquelas provenientes das mudanças que ocorreram em seu 

pensamento e/ou prática, através dos anos, como também suas 

percepções sobre que tipo de experiência ou desafios poderíam ter 

influenciado nessas mudanças. Acreditamos ainda, ser importante 

identificar a forma como as mudanças e os avanços da área em que atuam 

chegam até os professores do nível fundamental e médio, e como as 

universidades podem contribuir para a disseminação das tendências da 

área.

A necessidade de criar mecanismos para que os professores do 

ensino fundamental e médio reflitam sobre a concepção de Escola, como 

instituição que transmite conhecimento e como local que ajuda o aluno a 

desenvolver o seu potencial, que o ensina a pensar, que o ajuda a

56



descobrir caminhos para efetuar transformações na sociedade em que vive, 

mostra-se cada vez mais imprescindível.

O currículo, visto como estratégia de ação educativa, é “aquele que 

facilita a troca de informações, conhecimentos e habilidades entre alunos e 

professor/aluno, por meio de uma socialização de esforços em direção a 

uma tarefa comum.”(D’AMBRÓSIO,1996, p.68)

Desta maneira, o currículo deve trazer, em si, aspectos 

esclarecedores quanto à compreensão e importância da Educação 

Matemática como parte essencial da educação. A comunidade escolar e 

todos os interessados, direta ou indiretamente, na educação, devem estar 

cientes da relevância da Matemática, não só para aqueles alunos que 

pretendem avançar na direção da Matemática como ciência, mas da 

importância de seus conceitos básicos, presentes, em outras ciências, no 

trabalho e na vida diária. Assim, a Educação Matemática deve promover 

maneiras de pensar e não estimular a reprodução de técnicas de resolução 

de problemas.

Neste sentido, entendemos que as orientações sobre o ensino da 

Matemática devem considerar outros aspectos pertinentes ao ensino- 

aprendizagem que não se limitem ao conteúdo da disciplina. Para os 

pesquisadores da Educação Matemática, as preocupações com o ensino 

57



têm diversas origens de aspectos relacionados à natureza interdisciplinar, 

que incluem questões psicológicas, sociológicas, antropológicas e 

considerações dos desenvolvimentos históricos e epistemológicos.

Segundo CAMPOS e NUNES,

As considerações psicológicas sugerem que o professor tem o 

papel de levar o aluno a reconstruir modelos matemáticos que 

ele compreenda em outras situações, representá-los de 

maneira a poder utilizar os mais poderosos sistemas 

simbólicos da Matemática, como instrumento de pensamento, 

utilizá-lo em uma variedade de situações que lhe dèem 

significado. As considerações sociológicas discutem a 

representação social do professor e lhe abrem perspectivas 

para uma nova definição a ser conquistada por novas 

maneiras de interagir com seus alunos. As considerações 

antropológicas devem tomar o professor consciente de quem 

são seus alunos e pode ajudá-los a construir um futuro para 

eles próprios. As considerações epistemológicos e históricas 

devem engajar o professor num processo de reavaliação do 

que importa incluir no currículo (1994, p.6)

Percebemos, portanto, que não basta que o conhecimento, gerado 

por meio de pesquisa educacional acadêmica, seja apresentado aos 

professores. Faz-se necessário encontrar mecanismos que os levem a se 

engajarem, intelectualmente, no processo. Isto implica, em primeiro lugar, 

considerar o que os professores conhecem e podem fazer e, em seguida, 

levar em conta o respeito mútuo entre as produções dos acadêmicos da
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Universidade e dos professores das escolas de ensino fundamental e 

médio.

Esses educadores devem estar conscientes de que os estudantes 

hoje na escola, serão os futuros articuladores que estarão inseridos nas 

mais diferentes situações. Várias mudanças estão acontecendo e outras 

acontecerão, acarretando, por certo, alterações culturais. Devemos tentar 

visualizar alguns dos aspectos importantes dessa transformação para que 

possamos preparar as crianças e os jovens de hoje para esse novo 

contexto.

Em relação aos programas de Matemática, verificamos a necessidade 

de restruturação no ambiente educacional, do modelo usual de 

“transmissão de conhecimento” para outro, que se baseie em “estimulação 

de aprendizagem”. Essa transição envolve mudanças fundamentais em 

conteúdos, métodos, formas de avaliar o progresso do aluno e, em especial 

na formação de professores. Entendemos que o mundo de hoje, cada vez 

mais globalizado, está a exigir pessoas que possuam habilidades em tomar 

decisões e resolver problemas que envolvam, não só criação, como também 

associação de conhecimentos anteriores, num movimentos de criar, de 

recriar outras situações de aprendizagem.
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Tais mudanças já estão sendo o motivo das chamadas de professores 

para se envolverem em projetos que objetivem o ensino-aprendizagem de 

Matemática. Diversos fatores são responsáveis por essas mudanças, entre 

eles, podemos citar: novas tecnologias; mudanças no uso e aplicação da

Matemática; novos conhecimentos sobre aprendizagem; novos

conhecimentos sobre escolas como instituições sociopolíticas; além de uma

reivindicação de equidade e igualdade de oportunidade para se aprender 

Matemática, independente da raça, classe, gênero e etnia.

Além disso, observamos ser consenso, entre os educadores 

matemáticos, de que todos os estudantes devem ter uma base sólida de 

conhecimento Matemático e que uma fração considerável da população 

deve aprender mais a Matemática (e de alguma forma diferente), para se 

adaptar ao novo modelo de sociedade que está sendo exigido pelas atuais 

mudanças científicas, culturais e tecnológicas.

As necessidades futuras do estudante, para viver numa nova 

sociedade, devem ser consideradas. Entretanto, isto não significa uma 

aproximação a-histórica do conteúdo. A Matemática, como disciplina 

também deve ser considerada como uma grande realização cultural Os 

problemas históricos, que incentivaram o desenvolvimento de grande parte 

da Matemática, devem ser conhecidos, pois toma-se claro o que significa 

fazer Matemática.
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Acreditamos que uma atenção especial deva ser dedicada aos 

professores de Matemática em formação. Apesar de não termos 

conhecimento de pesquisas que estabeleçam claramente que as atitudes 

dos professores em relação ã Matemática tenham influência na atitude, no 

interesse e no progresso de seus alunos, crenças populares defendem que 

existe uma significativa relação entre a atitude dos professores e a 

aprendizagem de seus alunos. Mais do que qualquer outro fator, notamos 

que os professores influenciam na Matemática que seus alunos aprendem 

e na qualidade desta aprendizagem. O conhecimento matemático dos 

estudantes, suas habilidades de raciocinar, argumentar e resolver 

problemas, sua autoconfiança e disposição em relação à Matemática são 

formadas pelas decisões matemáticas e pedagógicas de seus professores 

Consideramos ser de responsabilidade do professor, apoiado pelos 

dirigentes da escola em que atua, criar um ambiente de sala de aula no 

qual o pensar e o aprender sejam importantes. Facilitar o acesso às 

produções da área de Educação Matemática, por meio de diálogo e 

reflexões entre professores da universidade, futuros professores e 

professores em serviço, poderíam contribuir, sobremaneira, para a 

aquisição de uma nova postura do professor do ensino fundamental e 

médio, de modo a contribuir para o sucesso da relação de ensino- 

aprendizagem do conteúdo em questão.

Assim, concordamos com FIORENTINI, quando expõe que:
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a apropriação dos resultados das pesquisas, por parte do 

sistema escolar, depende não só de sua qualidade e da 

pertinência das interrogações perseguidas ou do problema 

investigado, mas das condições oferecidas pela sociedade e 

pelo sistema escolar para socialização/apropriação dos 

resultados dessa produção e, sobretudo, das disponibilidade 

intelectuais e da vontade política dos professores em querer 

aprimorar permanentemente sua prática pedagógica (1994, 

p.74).

Nesse sentido, é importante que se tenha a compreensão de que a

educação integra forças dinâmicas da sociedade. Em relação à 

Matemática, julgamos ser necessária uma divulgação maior das

preocupações da

desencadear um

de senvolvimento

contribuir para a

área de Educação Matemática, para que seja possível 

processo amplo de mudança, que vise, de um lado, ao 

científico-tecnológico do país e, de outro, que possa 

construção de um novo cidadão.

• A Matemática e o Professor de Matemática

Por certo, as reflexões sobre as questões relacionadas ao ensino-

aprendizagem levam à análise da atuação do professor em sala de aula e

suas relações e intervenções junto a seus alunos.
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Em se tratando do ensino de Matemática, o desafio apresentado é a 

visualização de uma sala de aula ideal e inovadora, que procure atender às 

demandas atuais, e das necessidades impostas pelo contexto globalizado 

do momento presente. Deste modo, a pèrgunta que nos surge relaciona-se 

a identificar intervenções consideradas ideais na interação professor- 

aluno. A necessidade de uma reflexão sobre a prática do professor 

evidencia-se, a partir da consciência de que o ensino transmissivo já não 

se enquadra nas novas exigências.

Pesquisas sobre Psicologia Cognitiva e Estrutura do Conhecimento 

Matemático recomendam que os professores concebam o ensino como um 

processo, em que o papel do professor é ajudar os alunos a construírem 

seu próprio conhecimento. Para LINN (1986), os professores não devem 

simplesmente munir seus alunos com informações corretas para serem 

absorvidas passivamente. A postura recomendada por essa pesquisadora, 

é aquela em que os professores agem como catalisadores e facilitadores da 

aprendizagem.

Já para FREIRE, a prática docente crítica envolve “o movimento 

dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer”, pois os sujeitos 

envolvidos nesta prática são “epistemologicamente curiosos”. (1997, p. 43)
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Em se tratando do ensino de Matemática, ressalta-se a necessidade 

de envolver os alunos, quando da aquisição de seus conhecimentos, 

apoiando-se em conhecimentos já adquirido por eles em outros contextos.

Os alunos do ensino fundamental e médio lidam com muitos 

desafios sociais, emocionais e físicos e, dessa forma, acreditamos que, 

para captar a atenção e contribuir para o crescimento do poder cognitivo 

desses jovens, o foco dos problemas matemáticos apresentados para as 

questões de interesse desses alunos representa uma nova maneira de 

conceber o processo de ensino-aprendizagem.

Em decorrência, almeja-se um currículo que aumente a motivação 

dos alunos, sem perder a especificidade de cada área do conhecimento 

trabalhado, em especial, da Matemática. Para HOYLES (1999), a inclusão 

de atividades desenvolvidas no computador caracteriza-se como um 

avanço nesse contexto. Contudo, levanta a questão da tecnologia poder 

aumentar o problema de fragmentação do conteúdo ao invés de o 

minimizar. Segundo o autor, depende da forma de como a tecnologia é 

utilizada, pois a tecnologia sozinha não significa nada.

Concordamos com GONÇALVES, quando ressalta:

Para buscar a competência pedagógica, parece-nos importante 

que nos cursos de formação, nas diferentes disciplinas, sejam 
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elas de cunho cientifico ou pedagógico, haja possibilidade de 

estabelecimento de relações com os conteúdos que serão 

ministrados pelo futuro professor, bem como com as questões 

sociais, éticas, políticas, ecológicas neles envolvidos (1998 

p.119).

Entendemos ser de fundamental importância articular a 

construção do conteúdo a ser ensinado. Essa compreensão remete-nos a 

um compromisso da prática pedagógica do professor do ensino 

fundamental e médio, com os interesses e as necessidades do aluno e da 

escola, no contexto social e político dos envolvidos nesse processo.

VEIGA reintera essa compreensão, quando explica:

A metodologia deverá ser, pois, uma forma para o “conhecer” 

e para o “fazer” simultaneamente. Conhecer a realidade e 
atuar sobre ela, modificando-a. É a metodologia que 

possibilita a construção de novas formas de organização do 

trabalho pedagógico da instituição educativa e da sala de 

aula em suas conexões com a organização social mais ampla. 

(1997, p.138).

Fica claro, consequentemente, que o importante é compreender, 

como profissionais de ensino, que o papel de qualquer instituição de 

ensino, hoje, não é só propagar o conhecimento, mas despertar o gosto 

sentido, a necessidade de se conectar o ensinado aos pela pesquisa. Nesse &cuuu , 

interesses e realidades do aprendiz toma-se cada vez mais indispensável.
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Em relação ao conteúdo matemático, busca-se como prática em 

sala de aula aquela que privilegie a compreensão dos conteúdos, por meio 

de conexões com as realidades culturais dos alunos. De um lado, o aluno 

terâ clareza de que, ao escrever uma resposta, esteja preparado para 

„ nmfessor nor outro lado, deva ter preparo e explicar seu pensamento, e o proiessor, pux

r- ■ articular as idéias de seus alunos com asegurança suficientes para aruouicu

x- ir>ns?o do processo, iluminar a compreensãoutilização de estratégias, e, ao longo ao piv

do pensamento matemático envolvido.

Além disso, destacamos que conteúdo e método devem caminhar

juntos e de forma articulada. Desse 

professores, faz-se necessário que os 

longo de seu curso, vivenciem e 

estratégias que possam ser adaptadas

modo, nos cursos de formação de 

futuros profissionais de ensino, ao 

experimentem comportamentos e 

em suas salas de aula.

CANDAU, ao bordar a questão da didática e a relação 

forma/conteúdo, evidencia como elemento importante para a reflexão 

didática:

exatamente essa afirmação do conteúdo, do conteúdo

específico de cada área do conhecimento, da forma como cada

área do conhecimento se organiza e se constitui e se pensa a

si mesma, como um estruturante do método didático. Mas, 

não como único estruturante; e ai vem o desafio: é um 

66



elemento importantíssimo, é um elemento que até hoje não 

tem sido levado seriamente em consideração na estruturação 

n0 método didático, mas é um elemento que tem de se 

articular com o sujeito da aprendizagem, com uma visão 

diferenciada desse sujeito da aprendizagem, que tem sua 

configuração própria se é uma criança de sete anos, se é um 

adolescente ou se é um adulto, com o elemento lógico geral 

também com o elemento contextual onde se dá a prática 

pedagógica, com os fins da educação (1988, p.32).

Os cursos de formação de professores em direção a uma maior 

valorização do saber produzido pelo professor, no exercício de sua 

profissão, passam pela compreensão da necessidade de articulação entre 

prática docente e os seus saberes.

A dimensão desses saberes “confere ao oficio docente o estatuto de 

prática intelectual que se articula, simultaneamente, a vários saberes: os 

saberes sociais transformados em saberes escolares através dos saberes 

• - • o educação, os saberes pedagógicos e os saberes da
oriundos das ciências da e Ç 

prática. ”(TARDIF, M. et al 1991, p.221).

Essa observação remete-nos à idéia de aproximação dos 

professores em formação, professores 

Universidade, num processo contínuo 

científicos produzidos pela academia, e 

em serviço

de reflexão

e professores da

sobre os saberes

a um respeito aos saberes da
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experiência não sistematizados, mas validados na prática da profissão, os 

quais podem ajudar a minimizar a distância entre a teoria e a prática, 

contribuindo para a melhoria da prática docente.

Buscamos em ZEICHNER e ELLIOT respaldo para nossas reflexões. 

Assim é que o primeiro autor nos diz:

...nós, da academia, temos uma importante contribuição a 

fazer na produção de conhecimentos educacionais gue 

suportem as reformas escolares e a política de 

desenvolvimento profissional dos professores. Mas, só 

seremos capazes de o fazer se perseguimos e desenvolvermos 

um interesse genuíno pelos professores (1998, p.231).

ELLIOT (1998) postula ser a pesquisa-ação a alternativa 

epistemolõgica para o desenvolvimento da teoria curricular pela qual a 

elaboração teórica e a práüca curricular desenvolvem-se, interativamente, 

no contexto escolar.

A reflexão sobre a própria prática, num ambiente de respeito 

mútuo, entre professores-pesquisadores de ensino superior e professores 

, -foi e médio podería beneficiar a produção de do ensino fundamental e mem F

1 ^nnados ao ensino-aprendizagem e a melhoria da conhecimentos relacionados

um de resgatar a credibilidade das pesquisas prática educativa, alem ae ic s

educacionais.
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Sendo assim, vislumbramos a possibilidade para a excelência do

He oualauer conteúdo, em especial, de processo ensino/aprendizagem oe quaiquc h

articulação entre o ensino e a pesquisa. Matemática, estabelecendo uma arucuiaç*

r. , pensar numa maneira de envolver professores emDessa forma, deve-se pensar nu

f e nrofessores formadores de professores, numserviço, futuros professores e pru

_ aí^russão coletiva que beneficie todos ostrabalho de reflexão e disc

, ., o ^nriouecendo experiências e validando teorias profissionais envolvidos, ennq

propostas.

Contudo, um trabalho conjunto entre professores só se realiza

mediante condições que o favoreçam.
Destacamos, assim, a necessidade

de inclusão de uma carga-horária destinada a esse trabalho, a sua

valorização e a sua divulgação
entre os professores universitários.

O despertar da consciência de que o saber docente é múltiplo,

. - • . oriundo de diversas fontes, estando sempre
dialético, dinâmico e o

. . J novas práticas e teorias, marca um novo momento de
constitumdo-se de novas p

valorização da produção oriunda da prática.

evercício de sua profissão, adquirem saberes 
Os professores, no exci

x. refletidos e articulados, beneficiar as pesquisas e 
que poderíam, se bem r

, de saberes. Ressaltamos, portanto, a
propiciar novas produç

traha1har os saberes ou atividades docentes nos 
necessidade de explorar e
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cursos de formação de professores e de atentar para a importância dos 

saberes que se relacionam ao ensino de Matemática para o professor desse 

conteúdo e o seu valor, como contribuição na formação humana. 

Naturalmente, esse entendimento conduz o reconhecimento por parte dos

. . , e de aue este se modifica e seprofessores da não rigidez do curncuio e cie q

completa em ação.

Nesse sentido, estão os estudos de STENHOUSE citados por 

PEDRA, (1997, p.31) ao afirmar que: “o currículo tem como um de seus 

intentos comunicar os princípios essenciais de uma proposta educativa de 

tal forma que fique aberta ao exame critico e possa ser traduzida 

efetivamente para a prática”.

Esse olhar sobre currículo esclarece o alcance da influência nas

práticas escolares, tornando-se responsável pela coerência e

contextualização de saberes.

Para isso, SACRISTAN (1998) considera importante uma mudança 

na concepção dos componentes curriculares e do entendimento de sua 

função, qual seja, a de proporcionar uma base cultura! sdlida para todos 

a necessária uma reflexão sobre os processos os Cidadãos, sendo necessária

tri^eas importantes de comportamento dos metodológicos e mudanças imp
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participantes do sistema educacional, em especial, do professorado, que é 

o principal mediador.

O trabalho com o currículo em ação e os saberes da prática de sala 

de aula nos cursos de formação de professores beneficiam a produção de 

conhecimentos pelos professores, inibindo a simples reprodução. Este 

enfoque, explorado com professores, oferece oportunidade de contribuir 

para a aquisição de habilidades importantes, cujo foco se volta para a 

exploração e para o diálogo, não se limitando à mera transmissão de 

conteúdos.

Segundo D’AMBRÓSIO:

O professor que insistir no seu papel de fonte e transmissor de 

conhecimento está fadado a ser dispensado pelos alunos, 

pela escola e pela sociedade em geral. O novo papel do 

professor será o de gerenciar, de facilitar o processo de 

aprendizagem e, naturalmente, de interagir com o aluno na 

produção e critica de novos conhecimentos, e isso é 

essencialmente o que justifica apesquisa (1996, p.79).

Em especial, nos cursos de Licenciatura em Matemática, considera- 

se importante promover o avanço do conhecimento do futuro professor 

sobre o pensamento Matemático dos alunos do ensino Fundamental e 

Médio, em relação aos conteúdos Matemáticos a serem ensinados. 

Entretanto, importa lembrar que esse conhecimento não é estático, mas, 
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sim, dinâmico e, provavelmente, só poderá ser adquirido num contexto de 

ensino-aprendizagem de Matemática, propiciando a compreensão de que é 

no contexto da prática e da reflexão sobre a prática que o professor se 

forma e produz saberes.

Desta forma, um estágio na formação do professor, que tenha como 

ooUpret? aoonta para a aquisição de conceitos e base o diálogo e a troca de saberes, aponta y

- • mr-r>fís<uonal de ensino, de uma forma maishabilidades necessárias ao profissional

eficiente.

• A Educação Matemática, a Formação do Professor e 

o Estágio Curricular

A especificidade da aprendizagem do profissional de ensino, 

, . nrofessor de Matemática, leva-nos a refletir sobre asprincipalmente, do proiessoí

- e mie conduzem ao know how necessário a esse possíveis situações que 

profissional.

De nossa experiência, como docente da disciplina Prática de

o Estágio Supervisionado, sentimos ser 
Ensino, em que se m

ftnfnro profissional de ensino, a compreensão de que 
importante, para o futuro p
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sua atuação no Estágio, e ao longo do curso de graduação, faz parte de 

uma sequência de experiências que contribuem para o processo de 

aprender a ensinar. Assim, o desafio para Matemáticos e Educadores 

Matemáticos volta-se para a decisão de quais disciplinas são importantes 

para cada profissional e em que profundidade estas devem ser tratadas, 

uma vez que os conteúdos Matemáticos são importantes para a formaçao, 

tanto do Licenciando, quanto do Bacharel.

Além disso, não se trata apenas de Matemática, pois dominar o

conteúdo Matemático não assegura o bom desempenho do futuro

professor. A forma como esse conteúdo é apreendido é também um

elemento a ser considerado.

não se caracteriza como “umPorém, a prática que defendemos 

um pouco de pedagogia”. Há muito para se 

ino de Matemática por meio da observação da prática 

professores e de

pouco de Matemática e

aprender sobre o ensino-----

de professores, da troca de saberes entre colegas e

pesquisas na área.

- ramo a Matemática tem sido ensinada e
A preocupação oe

_nte em vários países, o que pode ser observado nas 
aprendida faz-se presente

. n assunto Entre essas publicações: A Nation diversas publicações sobre o assunto, *
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Prepared: Teachers for the 21^ Century Camegui Foundation (1986); 

Tomorrow’s Schools, Holmes Group (1990).

Segundo BRIGHT e VACO (1994), a recomendação desses grupos, 

em suas publicações, inclui: maior participação de professores atuantes 

nas escolas no desenvolvimento e implementação de políticas e programas 

de formação de professores; o fortalecimento das relações entre os 

educadores formadores de professores, escolas públicas; e a formação de 

professores como pesquisadores.

Dessa forma, a formação de professores deve oferecer aos futuros 

nr ai em uma postura mais científica do profissionais contextos que encorajem uma p

< a observação criteriosa da aprendizagem papel do professor, que mci

dos alunos, levantamento e testagem de efeitos de estratégias de ensino e 

reformulação de hipóteses sobre tais aprendizagens.

Trata-se de uma epistemologia que enfatiza métodos de solução e 

fomente ditas. Essa solução pode ser entendida como nao soluções propriamente aiui

hnsca a excelência do ensino e da aprendizagem de um processo que busca

^bilidades do professor dessa disciplina. Essa Matemática e as respon

nrnrpsso deva incluir reflexões contínuas, bem orientação sugere que o p

- • oue a existência de uma rota única que leve àcomo a consciência de q

- profissional de ensino é algo impossível.
excelência da formaçao P
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No entanto, compreendemos que as orientações para os futuros 

professores de Matemática devam incluir a valorização dos conceitos 

, . de aue o simples manuseio combásicos de Matemática e a compreensão oe

„ - -zs o^nHentes sendo necessário que os alunosfórmulas e números nao sao sufic ,

, J o in^r^ntes à Matemática ensinada, pelas interaçõesentendam os conceitos inerentes

• diálogos aue levem à compreensão e com os professores, por meio de diálogos qu

construção dos caminhos percorridos.

r^nfp^sores de Matemática são solicitados a 
Atualmente, os proiessore

, mora um futuro ainda nem imaginado, já que as 
preparar seus alunos para um

apresentado de uma forma muito rápida, 
modificações no mundo tem se p
T oiunos necessitam demonstrar habilidades e
Isso significa que os alunos

„ mrr<hlpmas e. efetivamente, aplicar os flexibilidade para solucionar problemas e,

mip nossuem. Além disso, os alunos devem 
conhecimentos matemáticos q P

os conhecimentos Matemáticos de maneiras 
ser capazes de representar

. dPr às exigências dos vários contextos, alvo de 
variadas, para atender a &

R11<íra_se portanto, viabilizar o acesso a um ensino 
constantes mudanças. Eus >

folidade necessária para o mundo cada vez mais 
de Matemática com a qualidade ne

globalizado e diversificado.

o processo de ensinar e aprender 
A aprendizagem sobre P

de inúmeras formas. Contudo a prática e a 
Matemática apresenta

, conduzem os professores do Ensino Fundamental 
reflexão sobre a pratica con
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f ns nrofessores formadores de professores,e Médio, os futuros professores e os proies^x

. . , He qaberes importantes para o profissional dea sistematização e produção de saoeres P

ensino.

Essa visão aponta para - trabalho que inclua nâo sõ professores 

formadores de professores, mas também professores atuantes nas escolas, 

, , e prazeres da profissão. Assim, a reflexão e conscientes dos problemas e prazeres aa p

essa prática teriam características similares
troca de saberes pertinentes a

a uma prática extensionista na Universidad
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Capítulo III

Metodologia da Pesquisa

ectásio curricular tem sido objeto de estudo A preocupação com o estagí

„ oHietivo da melhoria da qualidade de ensino e, 
em diversas épocas com o objeti

, tem-se constatado sua ineficácia, como nos relataem alguns momentos, tem se c

LOURENÇO em sua pesquisa:

a disciplina Prática de Ensino de Matemática tem sido 
“desenvolvida sob a forma de Estágio Supervisionado, mas 

não tem atingido seu objetivo básico, uma vez que não tem 

servido ao professor quando realmente precisa dela, isto é, 

após ter-se formado (1989, p.14!).

nrática educativa tem buscado construir um 
Neste sentido, a pratic

. , . nue melhor contribua para o profissional de ensino.
caminho teonco que mem

fnro de nossa pesquisa está no estágio curricular, na 
Para tanto, o foco ue

• a extensão universitária. Muitos fatores interferem na 
perspectiva de extensa

• • Na análise do estágio, necessariamente, há, pois, que 
prática do estagio. Na anan»

- relações entre aluno-professores-estagiários, 
se levar em consideração a

, e professores da universidade que participam 
professores da escola

das atividades do alunos
e interagem com todos os envolvidos no
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processo, visando ã formação e ao enriquecimento do proflssional de 

ensino, mas buscando na dialogia um processo de criação de novos 

conhecimentos.

Nesse processo, é que a comunicação se 

salienta Paulo Freire (1979) é o ato de ir e vir

faz presente. Como

permanentemente à

. n11P a Universidade leva à sociedade o seu
realidade. E nesse momento que a um

, os mais variados tipos de saberes,
conhecimento e traz dessa sociedade

•r- <-■ nara a educação superior. É nessa
que contribuirão, sigmficativamente, para

perspectiva de mão dupla e integradora q cabe uma ligação com a

Extensão.

Desta forma, a 

ação desenvolvida no 

fundamentais para a

presente pesquisa parte do pressuposto de que a 

estágio propicia a troca e a produção de saberes 

determinação dos fatores que contribuem para a

formação do profissional de ensino.

• „iar na nerspectiva de extensão, coloca-se Assim, o estágio cumcular, na persp

c T™«ar a visão tradicional de repetição de 
como uma possibilidade de ultrapassar a

„ intprior da universidade, 
conhecimentos produzidos n

abordagem qualitativa a sua fundamentação, 
Essa pesquisa tem n

oanpctos relacionados a posições, percepções e 
visto que busca identificar P
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posturas que contribuem para a

educativa.

construção de saberes da prática

A importância dessa abordagem está na 

conhecimentos são apreendidos e legitimados. Ela 

mundo real

forma de como os

nos mostra que “há

e o sujeito, uma
Uma relação dinâmica entre o 

interdependência viva entre o sujeito e o objeto, um 

entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito . (CHIZZOTTI,1991, p.

vínculo indissociável,

79).

Assim, o sujeito, na postura de observação participativa das 

relações de negociação, troca e produção/reestruturação de saberes dos 

. . i Ensino Médio, futuros professores (estagiários) e
professores da escola de Ensi

de professores (professores da universidade),

de conhecimento, cabendo-lhe a
professores formadores

coloca-se como centro do processo 

interpretação e a atribuição de significados aos fenômenos.

+ nnoia-se na abordagem crítico-dialética, uma 
O seu delineamento apoia se n

na prática docente reflexiva crítica, com 
vez que a investigação baseia-^

, e (re)criada no próprio processo investigativo
uma metodologia produzida e ( /

óa prática pedagógica.
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realizações. As ações

Acreditando que o caminho se faz caminhando e tendo a pesquisa 

evidenciado o estágio e a prática como base da educação e formação do 

profissional de ensino, procuramos dar voz e ação às pessoas implicadas.

Num primeiro momento, foram identificados diretores e professores 

de escolas estaduais, interessados em participar do trabalho dos alunos- 

- «pn camno de trabalho, discutindo e docentes, como estagianos de seu campo

não só no momento de identificação de refletindo sobre as atividades, nao so

bem como, durante e após suas possibilidades e planejamento, bem con ,

referidas variam de escola para escola e estão 

. e necessidade de cada uma e de sua realidade,
vinculadas ao interesse e n

alunos/estagiários tiveram envolvimento

com: implementação e

Dessa forma, nesta pesquisa, os
funcionamento de laboratório de informática;

• , ^tnrão de projetos da escola; realização de mini-
assessoria na implementação p j

- nrnnosicão de atividades para minimização cursos e ainda identificação e proposição a

das dificuldades dos alunos.

r ccnres interessados comprometeram-se a, 
Os professores

reunirem-se na Universidade ou nas escolas, para 

do professor da disciplina Prática de
esporadicamente, 

reflexão conjunta com a presenç
. .da pesquisadora, para avaliação de ações

Ensino, dos estagianos
d. nercepções e conhecimentos adquiridos e 

realizadas, para troca 

planejamento de ações futura
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Para o levantamento de dados e/ou informações, foram utilizados 

de notas de campo, entrevistas, fotografias, questionários e relatórios de 

ex-alunos de Prática de Ensino. O período de obtenção dos dados deu-se 

ao longo do Io semestre letivo do ano 2000.

As notas de campo são utilizadas nesta pesquisa, a partir das 

orientações de BOGDAN e BIKLEN, em que são compreendidas como 

-relato escrito daquilo que o investigador ouve, vé, experiência e pensa no 

decurso da recolha e refletindo sobre os dados de um estudo qualitativo.- 

(1994, p. 150).

Foram utilizadas notas de campo dos 17 alunos matriculados na 

disciplina Prática de Ensino em Matemática II, no período de realização da 

pesquisa. Esses alunos/esta^ários foram orientados, ao longo do trabalho, 

a aprimorar cada vez mais os seus registros, a assumir um olhar 

, oido fortemente incentivados à reflexão sobre as ações 
mvestigativo, tendo sido

notas de campo dos alunos estagiários realizadas e/ou observadas. As notas

-at» de três páginas cada. (cf. no anexo V, p.IX, um 
somaram 265, numa media de tres pag

exemplo de uma nota de campo).

Além das notas 

fàunos/estagiários), contamos 

QUe manteve registro de todos

de campo dos futuros/professores

com as notas de campo da pesquisadora, 

os momentos de trocas com os envolvidos
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no processo, sendo eles: futuros/professores, professor responsável pela 

disciplina Prática de Ensino de Matemática II, professores das escolas 

(campo de estágio). Esses momentos de trocas foram aqueles encontros de 

que participavam, ora os professores das escolas, os alunos/estagiários e o 

, 1 jwníniina da universidade, ora o professor daprofessor responsável pela disciplina oa univci

, * nu então, apenas um destes. Estesdisciplina e os alunos/estagianos, ou enrao, F

nu nor longos contatos telefônicos, últimos foram realizados pessoalmente ou, por 10 s

o nnnrreram por e-mail. Para os registros desses sendo que algumas trocas ocorre p

momentos, elaboramos 37 notas de camp

As notas de campo consistem de uma parte descritiva e outra

C o registro de detalhes, de modo objetivo,
reflexiva. Na primeira, fazia-se o regn>u

• áreas- retratos dos sujeitos, reconstrução do 
englobando as seguintes areas. reu*

diálogo, descrição do espaço fisico, relato de acontecimentos particulares, 

descrição de atividades e o comportamento do observador. A parte reflexiva 

a 4 refletem um relato mais pessoal do curso do inquérito,
das notas de campo reiietem

ênfase à especulação, aos sentimentos, aos 
Nesta parte, ressalta-se a

às impressões e aos preconceitos, problemas, às idéias, aos palpites, as imp

+ o dP campo como um dos meios de coleta de dados, 
Ao utilizar notas de P

rcoiqtros possam ser detalhados, precisos e 
Procuramos garantir que o S1 

extensos. Nessa parte, é levada em 

e DIONNE (1999), quando afirmam

consideração a observação de LAVILLE

pesquisador em ciências
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humanas um ator que influencia seu objeto de pesquisa. Do objeto de 

pesquisa, por sua vez, é capaz de assumir um comportamento voluntário e 

consciente, que conduz à construção de saberes.

de campo, em sua parte descritiva, Vale ressaltar que as notas ae camp ,

, ^r-twlPíriar os detalhes da descrição evitando-se oestão voltadas para privilegiar

resumo ou avaliações.

j cnA vez consistem em uma conversaAs entrevistas realizadas, por sua vez, con

r.- de obter informações e recolher dados na
intencional, com objetivo de

■ ■+ Onhre as questões investigadas. Nesse processo, os 
linguagem dos sujeitos sobre q

fode nara falar livremente sobre seus pontos de 
entrevistados ficam a vontade para iai

• , a serem específicos, dando exemplos e detalhes
vista, sendo estimulados a

abordados, priorizando-se perguntas que possam ser 

onnelas cuias respostas possam ser resumidas a
exploradas e evitando-se q

. „ «não” Foram realizadas entrevistas não só com os
um simples “sim ou nao .

do trabalho de estágio, como também foi cinco professores participantes do trabai

universidade, responsável pela disciplina 
entrevistado o professor

tt » ainda a diretora de uma das escolas Prática de Ensino de Matemática II e, ainda,

estáaio, por ter um destacado e relevante 
escolhidas como campo

ímteiro de entrevistas nos anexos I, II e III). 
envolvimento no processo (

sobre os assuntos
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A maioria das entrevistas foram gravadas, e seu texto reconstruído 

e transcrito pouco tempo depois, para evitar a perda de mformaçoes.

J r Mnrafias comó complemento de notas de campo, A utilização de fotograíias,

., • nara a realização de comparações e
justifica-se por contribuir para a

airvam nara análise e estudo, 
detalhamento de descrições que

que possam ser

A opção por utilizar questionários prende-se ã necessidade de 

obtenção de alguns dados que abarquem um nümero maior de sujeitos e 

obtidos sem a presença do pesquisador. Esta técnica 

pessoas participantes vejam as questões formuladas na 

de compilação, comparação e
assegura que as

mesma ordem, facilitando o Pr0

análise.

nários foram trabalhados para obtenção de dados 
Assim, os questionário

a ■ • os relacionados não só à história de vida de cada um,
dos alunos/estagiários reiaci

. a aue transparecessem a visão desses futuros 
como também dados q

relação à sua participação e aos aspectos que 
profissionais de ensino, com

disciplina Prática de Ensino, na qual se
consideramos importantes na 

insere o Estágio Supervisionado (ane PT)
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a ■ o tAve em seu desenvolvimento, a participação de quatroA pesquisa teve, em ícu

>, 1- TTHprlândia apesar de, num primeiro momento, escolas da Rede Pública de Uberlanma, aP

_ ramoo de estágio dos alunos/estagiários,
cinco terem sido definidas com P

, nnwpro de escolas envolvidas na pesquisa é 
A definição do numer

fimrão do número de alunos matriculados na 
intencional e esta em função w

rs • Matemática 2, do Curso de Licenciatura em
disciplina Prática de Ensino d

P semestre do ano 2000. A escolha da escola 
Matemática da UFU, no 1

, . responsabilidade do professor da disciplina,
como campo de estagio e

t Nesse semestre, a Prática de Ensmo/Estágio 
conforme regulamento. Ne

Supervisionado estava a cargo

atividades na UFU, após concluir

de um professor que retomava suas 

doutorado em Educação Matemática.

é fácil e

fe„or responsável, o processo de enquadramento 
Segundo o professor resp

. estagiários, no campo de estagio, nao
dos alunos-professores S1

ratos com diretores e professores, para que haja um 
demanda vários contato

entendimento sobre a propos
11P se procura garantir, via negociação e dialogo, 

inovadora de estágio em q
ametimento dos professores das escolas.

o envolvimento e compro

maneira,e se negocie a forma, de certa

• excertos significativos da entrevista dada 
Transcrevemos, a seguir,

, , nela disciplina, que evidenciam alguns fatores
pelo professor responsave P
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■ „ ■ ^niha tanto da escola, como dos professoresque influenciaram na escolha, tan

participantes do projeto.

Nesse processo de definição do campo de estágio houve certa

dificuldade, em razão do afastamento do profe

fadado em pós-graduação, fora da realidade de Uberlândia... 
Fiquei quatro anos afastad , P

do professor propiciou momentos de
O curso de pós-graduação

U o fnrmacão do professor, evidenciando a importância 
grande reflexão sobre a form Ç

da reflexão sobre a prática.

refleti muito sobre a questão da formação do professor 
Zba algumas idéias em que estava msdro forte a gestão do 

professor refletir sobre sua prática...

nmfessor admite não ter tido muito tempo para a 
Notamos que o pro

a «tâaio para os alunos matriculados na disciplina 
seleção do campo de e &

Prática de Ensino.

a rosa da minha tese de doutorado e o inicio do semestre letivo 
...Operíodo enirea e para ptmejar com detalhes....

foi muito curto e nao ™

Foram vários os
fflomentos anteriores a esta pesquisa em que nos 

„«tão da formação do professor e as possibilidades 
foi possível abordar a q
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Ensino de Matemática II oferece. Esses

de propostas, com
que a disciplina Prática de

momentos contribuíram para que compartilhássemos

idéias comuns, na busca da excelência da formação do profissional de

ensino.

doutorado e com o 

em que os 

escola e, além disso, envolver os professores no

...de nossas conversas anteriores, durante o meu 
enriquecimento através de leituras, pretendia fazer algo 

alunos/estagiários refletissem na 

trabalho...

or.nnsável pela disciplina Prática de Ensino, a 
Para o professor responsável p

, • .ntn do professor da escola (campo de estágio) com 
articulação do envolvimento do p

como tarefa fácil.
OS estagiários não se apresenta com

. „ nercebo é envolver o professor da escola no trabalho
...a grande dificuldade qu P

junto aos estagiários..-

„ mie o professor contava para a definição do 
O pouco tempo com que 0 Pr

o ntilizar várias estratégias.
campo de estágio levou-o a

... Comecei a buscar elementos que me conduzissem as escolas onde os alunos 

desenvolveríam sua prática e, nesse sentido, usei várias estratégias..

a primeira iniciativa para se estabelecer 
O professor relata-nos que a pn

, orocurar escolas que, em semestres anteriores, 
o campo de estágio foi a de p
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receberam estagiários. Entretanto, foi surpreendido pelo quadro novo de 

funcionários, em função da mudança dos diretores.

nmrurei as escolas que tradicionálmente já eram...Num primeiro momento, procurei as e
- wtnnio e entrei em contato com a direçao....Percebi que utilizadas como campo de estagio e enir

„do existe um vincula com a escola e guando este extste, e mutto fidgd, pois, 

muda-se a direção e a coordenação e acaba se perdendo o pouc» vinculo gue se 

tinha...

Devido ao pouco tempo para a definição do campo de estágio, a

J nrnfessor foi a de localizar professores dasoutra estratégia utilizada pelo proiessor

tivessem sido seus alunos, antes de seu
escolas de Ensino Médio que

afastamento para o doutorado.

,' •„ foi vrocurar ex-alunos, que hoje são professores, e que são a seaunda estratégia joiprocuiu
... a seguna envoivídas com a questão da educaçao...
pessoas muito interessantes e envo

A identificação de professores conceituados e comprometidos 

apresentou-se como uma estratégia com bons resultados.

-..a terceira estratégia foi 

destacaram no trabalho nas

identificar professores que, de alguma forma, se 

escolas do ensino médio em Uberlândia....

«rmide preocupação e compromisso desse professor 
Notamos uma grande y

noiho nor ocasião da realização do estágio, quando 
com a seriedade do tra > 

diz:
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• ‘ nnnr’ n estaaiário na escola com qualquer professor, queria pessoas ...nao quena jogar o estagia
7 o mip se comprometessem a discutir conoscoque tivessem interesse, envolvimento e que se comp

, nhmni P aue também se dispusessem a ler sobre o o trabalho desenvolvido pelos alunos e que ia
snhre a prática deles..... queríamos ter umaque os alunos estivessem escrevendo sobre ap

postura ética em relação ao trabaKo eom o professor mas. terra que ser um 

professor, de certa forma, comprometido com a gente...

Assim, a pesquisa, na abordagem qualitativa, desenvolveu-se 

mediante um estudo descritivo-interpretativo do estágio curricular. A 

escolha por essa modalidade metodológica prende-se à possibilidade de

entender que as descrições procuram representar vozes diferentes, pontos 

de vista diferentes, opiniões diferentes do objeto estudado.

4. nortanto, com a utilização deNessa opção metodologica, portai

notas de campo, fotografias, relatórios 
questionários, entrevistas, n

elementos de significação presentes no estágio 
tentaremos buscar os eiem
„ . , . , investigado. Para tanto, procuramos estabelecer um
curricular no período mvesug

construtores desse processo, 
diálogo com os participante ,

papel de destaque, por apresentar-se 

exercício continuado e crítico da 

acerca do próprio conhecimento, dos saberes

_ ntilizacão de notas de campo teve, entre os demais
Desta forma, a utilizaçau

instrumentos de coleta de dados, um 

como uma estratégia que propicia um 

construção do conhecimento 

específicos da profissão e, 
sobretudo, sobre cada um como pessoa em

desenvolvimento.
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Nesse sentido, fica claro que esses instrumentos metodológicos

apresentam possibilidades que podem permitir essa percepção em 

conjunto com a imersão na realidade.

não

no

Porém, ao se farer uma opção pela abordagem qualitativa, isto 

significa negar a contribuição da metodologia quantitativa 

desenvolvimento desta pesquisa. Ao enxergar a educação no seus aspectos 

múltiplos, as duas concepções de investigação, são complementares e se 

entrecruzam.
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Capitulo IV

Análise dos Dados

, «óií^p está apresentada em três eixos. No 
A organização da analise esra

im-mpnto dos diferentes sujeitos (professor da 
primeiro, discutimos o envolvimento

f r eScola secundária e estagiário de prática de 
universidade, professor da esco

. -n _ «o longo do primeiro semestre de 2000.ensino) no trabalho desenvolvido ao longo y

nrocuramos evidenciar o processo de 
No segundo momento, procur

- úberes no período investigado. No último, 
produção e socializaçao de

Htrões profissionais ocorre o trabalho entre a Escola 
retratamos em que condiçoe P

e a Universidade.

.... „ compreensão e o processo de sistematização dos
Para facilitar a comp

J „ trabalho, que demonstra a natureza reflexiva,
dados advindos desse t

, dos processos de construção de conhecimento, 
colaborativa e interpessoal dos p

. excertos das falas dos sujeitos envolvidos nesse 
estaremos elucidando ex

~ ntre professores das escolas de ensino médio (P), 
processo de interaçao entr p 

ensino/professor-estagiário (PE), professor da 

disciplina Prática de Ensino (PR) e professor 

reflexões do observador

aluno de Prática de

Universidade responsável pela 

Pesquisador (PP). Vale lembrar que as 
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investigador, registradas nas notas de campo, são indicadas pela sigla C.O. 

Que significa “comentário do observador .

Nesta pesquisa, pudemos constatar a importância de estar o 

professor (PR) comprometido não só com a disciplina que estã a seu 

encargo, como também com as pessoas envolvidas no processo de 

formação de professores. Desta forma a questão da reflexão e da reflexão 

, . r «ora esse professor. Sua tese de doutorado,coletiva aparece muito forte para esse pi

ês do início do semestre em que se deu a defendida a menos de um met>

an trabalho coletivo realizado na universidade pesquisa, aborda a questão do traDauw

utilizando o computador.

foocnr (PR) habilidosamente, pôde estimular os Assim, esse professor

_ ^zvnacientização dos professores-estatagiários (PE) eníveis de reflexão e de cons

-rcnaade de diversificação, aprofundamento e aferição Potencializar a possibilidade ae cu

/^envolvimento de atividades que melhor de perspectivas para o desenvoivi

. oração de conhecimentos importantes para o contribuem para a estruturação a

professor de Matemática.

t s de campo dos alunos de Prática de Ensino Por outro lado, as nota

, otraram-se como instrumento fundamental (professores-estagiários) mostraram

a importância das relações interpessoais para reconhecer a natureza

desenvolvidas.
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Essas notas de campo entregues, semanalmente, na pasta

uma primeira leitura e reflexão pela individual de cada aluno, recebiam uma pnn

. • a o íppi a aual sistematizava os registros, dando
professora pesquisadora (Pr), a Q

•+ também em contatos pessoais, nos momentos 
retomo a eles por escrito e tamo 

de encontros na Universidade.

mflexões advindas das notas de campo eram 
As informações e reflexões a

professor (PR) e pela pesquisadora (PP) e, 
discutidas, semanalmente, pel P

«itmta do conteúdo desses registros, o por meio de uma análise conjunta do

^mirava reformulava e/ou incentivava a 
professor (PR) reforçava, rees

• - Hns nróprios modos de pensar e organizar de
capacidade de investigação P

ntros semanais realizados no laboratório (LEMAT), 
seus alunos nos encontros

, • disciplina Prática de Ensino,
denominados de aulas teóricas

Essas

momento em

aulas teóricas da disciplina Prática de Ensino eram o 

que o Professor(PR), além de realizar reilezóes com seus 

, • nue vinham desenvolvendo, ampliava a parte 
a prática qu

, . p nesse semestre, isto era feito com o 
teórica nara subsidiar a prática ,

P , . tores. Dentre eles: BOGDAN & BIKLEN (1994),

apoio de textos de vários au
_T prpa & rOCKWELL(1989).

PERRENOUD (2000) e EZPE

alunos sobre

ípR) desenvolvia suas atividades de 
„11P o professor (P*9  u

Percebemos que P

Uma forma prazerosa, quand
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esse trabalho que estamos desenvolvendo está me dando muita satisfa 

pessoal, no sentido de que eu continuo lendo, refletindo sobre a minna pratica, 
refletindo sobre a prática de formar professor, refletindo sobre o nosso grupo d 

Educação Matemática no Departamento de Matemática, sobre o nosso projeto que 
nós estamos querendo desenvolver e que estamos começando a desenvolvt er, quer
dizer então..., foi muito positivo no sentido de eu não voltar e ficar isolad 

simplesmente voltar um doutor isolado e continuar fazendo minhn^ pesquisas 
isoladas e nesse sentido, me dá uma satisfação muito grande em perceber que 

aqui temos muito espaço e temos muitas coisas para fazer.

As notas de campo se mostraram para o professor (PR) como um 

mstrumento muito válido como incentivador de reflexão e, nesse sentido 

eíe nos relata sua experiência pessoal.

Durante dois anos eu fiquei fazendo nota de campo e vi o tanto que a nota de 

campo é importante para você refletir sobre o que você está observando. Então 

observar é importante, mas a medida que você registra, você sistematiza e você vai 

organizando e seu pensamento te permite ir mais longe..

A eficácia da utilização das notas de campo na disciplina Prática de

Ensino ficou evidente para o professor (PR), porém este destacou ser o 

^abalho coletivo fundamental para a excelência do resultado.

a nota de campo é um relatório mais reflexivo e a minha intpnnn^Ç era, quq os 

alunos fossem reflexivos...nesse sentido de buscar o professor como produt 

conhecimento foi muito e é muito importante a nota de campo. O grande probl 

da nota de campo é a questão de estar lendo todas elas. E ai entra você Fo ’ 

importante nesse semestre você estar participando junto, lendo e discutindo E 

algumas notas, mas quem tem acompanhado esse trabalho da refípvn^j^-r-ao aos notas 
de campo é você então aí existe um dilema. Trabalhar com notas de cam d 

professor reflexivo, do professor pesquisador é muito importante „’ LUÍ> 0 Professor 
universitário tem que ter condições de ler. Com 17 alunos, como dnraar retomo? Quer 
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dizer, é rico, é fundamental mas, a pergunta que faço é: é possível trabalhar dessa 

forma sem ser um trabalho coletivo dos professores de Prática de Ensino?

Segundo o professor (PR), o empenho dos alunos de Prática de

Ensino em se manterem mais comprometidos e reflexivos aumentou, à 

medida que os alunos notavam que suas notas de campo eram lidas e 

refletidas pelo professores (PR e PP),

. „ mim é aue os alunos procuraram melhorar as notas uma coisa que ficou claro para mim e qu r

nercebiam que elas estavam sendo lidas e retomadas de campo à medida que p

para eles semanalmente.

p envolvimento de alguns alunos foi um fator O compromisso e eu

rroinmento dos outros alunos, segundo nos relata o mcentivador para o engajame

professor da disciplina (PR)-

, Mnfpç em escrever notas de campo então, no começo, eu a.guns ofcnos er^u °

interessante é que alguns alunos tiveram muito prazer em realizar Pratica de 

f d0 notas de campo muito interessantes e e se envolveram muw, jEnsino e se $ difialldade em escrever e que eram
densas. Os outros > „erceberam que eram diferentes e não quiseram
um nouco relutantes, (dois ou iresjpum pouco rei _ também procuraram escrever notas de campo que, se
ficar para trás. Então, $ merws eram notas de campo muito boas,

não chegava ao nivel^ q°$ também pelas falas deles,

Estou falando isso ate p existindo uma reflexão de fato
pela forma deles se posicionarem, quer ,

em cima das notas de campo.
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O envolvimento do professor (PR) era dinâmico e abrangente, no 

sentido de buscar ampliar e melhorar, cada vez mais, o trabalho a ser 

desenvolvido.

nós, da Educação Matemática, temos que fazer um trabalho coletivo mais 

sistematizado como este que começamos. Acho essa sua pesquisa importantíssima 

porque é o começo de um trabalho coletivo e vamos muito mais longe. Acredito 

muito no nosso grupo e hoje somos muito mais articulados.

O campo de estágio dos professores-estagianos estabelecido por 

rneio de uma negociação entre o professor da disciplina (PR) e professores 

do ensino médio (P) que se interessaram em participar desse trabalho em 

equipe junto aos estagiários, mediado pelos diretores das escolas, 

aproximaram-nos de professores interessantes do ensino médio com 

envolvimentos diferenciados.

Um dos professores (P), que de início se apresentou disposto a 

participar do trabalho, mostrou-se pouco comprometido ao propor para os 

Professores-estagiários uma simulação de suas atividades e de suas 

presenças na escola. Os professores-estagiários que trabalhavam junto a 

esse professor foram remanejados discretamente, juntando-se a outros 

Professores (P).
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Referente a esse episódio, o professor-estágiário registra em sua

nota de campo:

■ naoéis mesmo que não assistisse a suas aulas.(...) me propôs que assinaria meus papéis

„ nhinos não vão à escola para tirar dúvidas, eu não Disse também que, ja que os alunos
■ ■ r médulos bastaria que eu não falasse nada com o professor,precisaria fazer os moauios,

Após ouvir esta proposta do professor, me retirei da esco a.

Este professor-estágiário acrescenta ainda, na mesma nota de

, . nue reflete sua preocupação diante dacampo, um comentário (C.c-/ q

proposta recebida.

3,^0 este professor bastante seguro de si, cheguei à C O Apesar de ter achado esie
sendo bem-vindo em sua sala de aula, talvez não se conclusão de que nao es

■ nresenca, motivo pelo qual me fez a proposta acima, sentisse bem com a minha presença, r
ria me disse que os alunos do 3° colegial, prestes a um Fiquei com dúvidas guando « disse g

rri1inm em seu horàno de modulos.vestibular, não o procuravam em seu

Assim os trabalhos do estágio foram iniciados com seis

estagiários, em uma escola estadual (Ei), sendo três com a professora Pi e

D. A escola estadual E2 com a professora P2 teve quatro com a professora r 1.

+ Vários A escola estadual Es teve a participação a participação de três estagianos. a

do P’q P”3 e cinco estagiários. Entretanto, inicial de três professores >

■ ^ente o professor P”s não teve o compromisso conforme relatamos antenormente, P

necessário para a
continuidade do trabalho, e dois estagiários foram

remanejados, sendo que um se juntou ao grupo de estagiários que

trabalhava na mesma
escola E3 com o professor P3, e o outro, foi

desenvolver suas atividades na escola estadual E4 com a professora P4.
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Dois
„ fr^bfllhar na escola estadual Es com a professora estagiamos foram trabainai

Ps.

uma

A , , rirão de 16 alunos, matriculados na disciplina,Apos esta distribuição uc

foctada nor motivo de licença, retomou à aluna, que estava afastada por

• término de sua licença e solicitou ao professor (PR)
universidade, antes do termino

escola estadual Eó com o professor Pó, pois

essa escola oferecia acesso mais 

feito o primeiro contato com o

negociação com os dirigentes da 

da universidade(PR), a proposta da

autorização para trabalhar na 

estava com um filho recém-nascido e 

conveniente. Apesar de não ter sid 

professor Pó como os outros, via u 

escola, o professor(P) e o professor

r o nrofessor(PR) providenciou seu encontro 
aluna-estagiária foi aceita,

01 mostrou muito receptivo e envolvido com o 
com o professor Pó, o qual

- He professores dispondo-se a contribuir com o que 
processo de formaçao de p 

fosse necessário.

c «rofessores-estagiários (PE) iniciaram suas 
Desta forma, os p

narticipação dos professores Pi, P 1, P2, P3, P3, 
atividades, rio 'estágio, com P

. nril íalguns no início, outros no final), conforme 
P4, Ps e Pó, no mês de abril (. s

distribuição apresentada no quadro abaixo:
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---- — ESCOLA PROFESSORES . N.° DE ESTAGIÁRIOS
Ei Pi, P’i 6
e2 P2 3
Es P3, P’3 4
E4 p4 1

L Es Ps 2
Eó Pe 1

O inicio das atividades em campo deu-se de forma diferenciada não

Só em termos de estabelecimento de metas ou ações a serem 

desenvolvidas, bem como em termos de relacionamento e envolvimento dos 

professores das escolas do ensino médio e dos professores-estagiários. A 

realidade e o contexto de cada um dos campos de estagio (Ei, Ea, Es, Et, 

Es, Es) eram diferentes e, assim, as ações planejadas integravam 

características organizacionais e dinâmicas educativas diferenciadas, o 

cara enriquecer o processo reflexivo de que, de certa forma, contribuiu para u

cada um e de todo o grupo,

, elaboradas semanalmente pelos estagiáriosAs notas de campo, eiaouici

„ , o instrumento de diálogo entre formador e(PE), foram compreendidas como instr

z- ^nuamente, (re) elaboradas na ação e partilhadasformando(s) e eram, contin

trnç modos de ver e interpretar visando facilitar, de forma a recolherem out

p a diversificação do seu olhar, forçando-o à 
Para o formando, a amphaÇ

- «^pcqidade de fazer opções, de julgar, de definir 
tomada de decisões, a ne

• vzmHir nor dúvidas e por conflitos, para deles 
critérios, de se deixar m

± mais informado, mais seguro de si e mais emergir mais consciente, mais m

, • dos outros. Poderiamos comparar esses
tolerante quanto às hipo
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registros a uma longa carta (média de 3 páginas) semanalmente enviada (a 

si próprio e ao formador) e também sempre devolvida, porém, sempre 

enriquecida (pelo PP e PR) por nova informação, novas perspectivas ou 

novo e continuado suporte afetivo e pessoal na difícil mediação, que é a 

passagem do aluno a professor, de pessoa a professor e de professor a 

pessoa.

Concordamos com BARTH, quando nos diz ser, “com o diálogo, a 

troca, a dúvida, o conflito, a argumentação - suscitadas pelos exemplos - 

que as percepções intuitivas de cada um podem começar a harmonizar-se 

e a evoluir para uma compreensão comum.” (1996, p.198).

Os trabalhos foram iniciados com tranqüilidade. Contudo, 

a um contratempo, com menos de um mês dadeparamo-nos com um

„ ÍPE) nas diferentes comunidadesparticipação dos professores-estagiários (Pt;

, o estaduais inseriram-se no movimento grevista, escolares. As escolas estame

- tnml de suas atividades e outras, de modo algumas com paralisaça

■ , r, r rma houve uma inquietação dos professores-estagiários, parcial. Dessa forma, no

,o Hn semestre letivo na disciplina.que temiam a perda do s

1ol,nS professores (P), mesmo após a deflagração da Entretanto, alguns prm

7 pqtaduais, participaram do encontro marcado no greve das escolas esu*

de todos os professores-estagiários, do LEMAT-UFU com a presença
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Professor responsável pela disciplina(PR) e da pesquisadora (Pp) Nessa 

oportunidade, as reflexões individuais e coletivas versavam sobre o 

trabalho iniciado, sobre a disposição dos professores em continuarem o 

trabalho e sobre as possibilidades que se vislumbravam. Nessa 

oportunidade, cada professor presente e também aqueles com ausência 

justificada tiveram a oportunidade de refletir sobre as notas de campo dos 

estagiários de sua equipe de trabalho, uma vez que puderam ficar com as 

pastas individuais de cada estagiário por um prazo determinado.

Assim, houve uma adequação dos professores-estagiários para 

garantir o cumprimento da carga-horária da prática na disciplina Prática 

Ensino, no semestre em questão, ficando a distribuição conforme a 

tabela:

Ee

 ESCOLA 1 PROFESSORES N°DE ESTAGIÁRIOS
Ei Pi, P’i 7
E2 P2 3
Es Ps 4

D rdo com a realidade, contexto e necessidade de cada escola 

estágio, os professores-estagiários, além das participante como campo

•^xrestígativas do ambiente escolar e do trabalho dos observações reflexivas mvestigau

/T> P’i 1 envolveram-se em diferentes professores participantes (Pb
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atividades, sobre as quais faremos uma sucinta descrição, nos parágrafos 

que se seguem.

Entre os professores-estagiários que se integraram nas atividades 

i . , p p, P p’i da escola Ei, uns se envolveramPlanejadas junto aos professores Pi e r 1 u*

r, z- um dia. em que grupos de alunos dono projeto intitulado Professor por um aia, em 4 & f

r>nr narte de um conteúdo Matemático ensino médio responsabilizavam-se por parm

, , . Qnhsidiados pelos professores-estagiários,de seu grau de ensino. Suosiaiaim f

mrnfrssores e exploravam o conteúdo 
assumiam a própria turma com p

1 rintros professores estagiários atenderam os 
junto a seus colegas de sala. Outros prui

ucnandn dúvidas de conteúdos diversos alunos em forma de monitoria, sanando duvi

stabelecidos por eles. Outros, ainda, 

conteúdos que o professor do ensino 

razões ponderadas e discutidas em 

desse campo de estágio Ei

dos alunos, em horários pree 

trabalharam em mini-curso, com 

médio destacava como conveniente, por 

conjunto. Todos professores-estagiários 

Participaram, no final do semestre, de uma

He Gincana Matemática, em que professores P, e P>1. a qual denominaram de Gm 

foram desenvolvidas atividades,

atividade conjunta com os

de certa forma lúdicas, que exigiram 

m nrofessores-estagiários para a abordagem dos
tnuita criatividade dos pr 

conteúdos matemáticos de forma descontrai

i Fo desenvolveram-se em forma de 
Os trabalhos na escola E

tra como também participando durante as 
Monitoria, não só em horário ex
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aulas regulares do professor (P2), uma vez que se tratava de alunos mais 

Mosos, que retornavam à escola para continuar os estudos em curso 

supletivo.

Os professores-estagiários que se enquadraram no campo de 

estágio Es, junto à professora Ps, tiveram uma especificidade que se 

Actásio por ter, na direção, uma diferenciou dos demais campos de estagio, y

. -j» e aue não' só intermediou os 
diretora pró-tempore, muito envo 

contatos entre os professores da escola P3, Ps, P”s 

Universidade (PR), bem como, incentivou, facilitou 

professores-estagiários o funcionamento do laboratório

+ Cativado. O envolvimento dessa 
escola, que estava, praticamen e,

melhor compreensão de sua diretora levou-nos a entrevistá-la para uma mel

, a a «na entrevista serão transcritos de
Participação. Dessa forma, trechos

acordo com a necessidade do texto.

e o professor da

e propiciou aos

de informática da

Hp estágio Eó, apesar de ter sido 
A professora Ps, do campo de

não pelo professor responsável pela 
c°ntatada pela professora-estagiána

e aberta a não só contribuir discipüna (PR), mostrou-se muito envolvtda

mas também ampliar sua formação 
c°m a formação dos estagiários,

trabalho propiciava. Dois professores 
Profissional com a reflexão que

u entrado em greve juntaram-se aos 
^tagiários de uma escola (Es) haw

MnHo sido muito bem recebidos pela 
trubalhos junto a essa professora, ten
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«cola. Além das monitorias de conteúdos diversos, em horários

preestabelecidos, os professores-estagiários desse campo de estágio

Erário regular de aula, uma atividade Planejaram e executaram, em horário r g

i alunos, voltado para resolução deexplorando o trabalho, em grupos de aiunob,

. , , r • muitas reflexões e produção deProblemas. Esta atividade foi alvo de muitas

saberes interessantes para o professor de Matemática, não só aos

iniciantes da carreira, como ainda, para aqueles que já contavam com

muitos anos.

/alunos da disciplinaOs professores-estagiários

Prática de Ensino

. «nltados obtidos por meio da aplicação de 
A leitura dos result

. f-or mie o tempo de experiência com 
^estionários permitiu-nos constatar q

matriculados na disciplina Prática de 
ensino de matemática dos alunos matncu

tualmente, 35% deles, com nenhuma 
Ensino era bem diversificado.

Ouanto aos demais, o tempo de 
experiência anterior ao período de es agi •

s Sendo quel7% informaram ter tido 
experiência variava de um a seis an

. . 24% deles, dois anos de experiência;
^tn ano de experiência com ensl

e cia anterior; 12% tiveram quatro
deles tiveram três anos

104



anos de experiência anterior e 6% registraram ser sua experiência anterior 

de seis anos.

Praticamente, todos os professõres-estagianos informaram terem

i « K/foi*ATnática  como alunos do ensino médiosido motivados para o Curso de Matemauca, uu»

- x- mie os incentivaram, ou devido aona convivência com professores que o&

n conteúdo. Apenas 6% dos alunos 
interesse e facilidade de lidar com

afegaram ter sido seu ingresso no Curso, ocorrido pela dificuldade de

ingresso em outro de sua maior preferência.

d obmos ínrofessores-estagiários) constatada
A média de idade dos alunos (proí

f CQ0/ deles tinham idade igual ou inferior a 25
foi de 26 anos, sendo que 59

anos.

, e analisados levam-nos a identificar as
Os dados coletados

reflexões dos futuros professores 

a elucidar, ora de forma
°Piniões, preferências, sugestões 

(professores-estagiários), que Passar 

quantitativa, ora por meio de trechos de seu gi

f. -dades desenvolvidas na disciplina Prática de 
Quanto às atividades

reflexão e a troca de experiência 

formação profissional, por
Ensino, todos os alunos evidenciaram a 

c°mo um fator muito enriquecedor p
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- „„ r.rnresso deve ser a de um eterno aprendiz considerar que sua inserção no processo ucv

• i é aue um aluno nos diz.e mtermediador do conhecimento. Assim q

mie nos relacionamos com os alunos, com o Considero positivo a parte em que nos
notas dc campo.

cotidiano da escola e crescemo

„ tmca entre os alunos participantes como 
Outro aluno ressalta a troca eu

ponto positivo, expondo-nos:

- o„tr? os próprios colegas, a oportunidade de estarmos em 
A troea de mformaçoets ^rtamento. adverses, trocar idéias com os

ambiente diferentes e durante o estágio é um ponto muito positivo da
professores que nos acompanha durante

disciplina.

- íohoracão de nota de campo, 35% dos alunos 
Em relação a elaboraçao

ddade na sua elaboração, mas perceberam 
alegaram ter tido dificuldade

, frflbalho. Com exceção de um aluno (5%), que 
progresso no decorrer do

a campo apenas uma prestação de contas, todos os 
considerou a nota de camp
a „ a nota de campo importante para a sua formação. Um
demais consideram a not

de campo, que estas “fazem com que

e levantemos falhas para
deles registrou, em relação às

ipvantemos 
percebamos progressos,

objetivos

nos reorientarmos”.

Outro aluno registra que 

conhecimentos”. Outro, ainda, alega 

Pôde refletir sobre sua proflss

a nota de campo “enriquece os

meio das notas de campo,que, por

Ainda, outro registrou que esse
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nh<?rrvador”. Entre os registros sobre as instrumento “nos torna mais observaa

too resneito da elaboração de notas de campo, considerações dos alunos a resp

também, aqueles que nos dizem: consideramos muito interessante, tamoem, 4

. “enriquecedor e importante”, “leva-contribuiu para nossa auto-avaliaçao , ennq

nos a refletir”.

oTTapqtões dos alunos de Prática de Ensino, no Ao analisarmos as sugestões aos

otatamos que a maioria (60%) verificam uma 
Período da pesquisa, constatamos qu

„orí, se trabalhar com a criação e utilização 
carência de espaço no curso para se ira

•.rin niie seia criado um momento para esse de materiais didáticos, sugerindo que seja

± nnp 50% dos alunos consideram o tempofim. Também pudemos constatar que 50 a

- rip estágio muito reduzido.
para se dedicarem ao período

+ c neaativos evidenciados pelos alunos, além do 
Entre os pontos negar

r- • rhamou-nos muita atenção o fato de que o 
tempo considerado insuficiente,

, , ter muita dificuldade em elaborar nota de campo,
mesmo aluno que alegou ter 

considerando-a apenas como prestaç”

no Curso conteúdos da língua portuguesa e 

sugestão leva-nos a refletir sobre o domínio 

importante na formação do profission 

desenvolvido nesse semestre desper 

de conta, sugere que se introduza 

produção de textos. Essa 

da língua como um fator

ensino e que o trabalho

atenção dos nossos alunos sobre

este ponto.
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Ainda sobre as considerações evidenciadas pelos alunos, 25»/» deles

levantaram a questão do estágio não ser remunerado. Esta reivindicação, 

reforçada pela palestra proferida pelo Prof. Antônio Francisco Cachapuz, 

da Universidade de Aveiro em Portugal, levou-nos a pesquisar e contatar,

. eí+nnrão dos professores de Matemática de por intermédio da Internet, a situaçao aos y

tomamos conhecimento do estágio em 
outros países. Para nossa surpre ,

alunos (futuros professores de Matemática), em seu

dois salários mínimos.

enviou essa informação,

Portugal em que os 

período de estágio, recebem o equivalente 

Segundo LIMA, professor de Matematica que nos 

durante o estágio, uma vez que os 
não se cria um vínculo empr g

, c devem se candidatar à vaga de professor e 
estagiários, após formados,

wso. Não seria este um caminho a perseguir? 
ingressar na escola via conc

o Os professores das
escolas do ensino médio

dos

m envolvidos no processo de formação profissional 
Os professores (P) envu

, binos de Prática de Ensino) têm uma 
professores-estagiários (

, pqsa característica a que nos refenmos 
característica admirável. .

. imento desses professores como profissionais que 
relaciona-se ao reconhecimen

fazem e sentem orgulho de terem abraçado a 
se entusiasmam com o Que

Profissão.
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Acreditamos que a valorização do profissional constrói-se pelo 

próprio profissional ao identificar especiflcidades inerentes à sua profissão, 

que a diferenciam das demais, tomando-a imprescindível.

com SÁ-CHAVES, quando observa Nesse sentido, concordamos com

que:

a docência, enquanto profissão, tem uma ‘práxis’ que lhe é

■ „ ã semelhança de outras profissões, se
própria e que>
concretiza no acto pedagógico, tal como na medicina é 
identificável o acto médico, ou na magistratura, o acto jurídico 

1 ) Q exercício profissional, enquanto acto social, cultural e 

dentificamente especifico, possui uma matriz que o identifica e 

simultaneamente o diferencia, relativamente aos outros. 

(2000, p- 46).

, «ores (P) participantes, três deles haviam se 
Dos cinco professores ( I P

, -o hhp se formaram em outra instituição, 
formado na UFU e, entre os dois que

no TTFIJ até mais da metade e, por razões 
um deles havia iniciado o curso

mD6-lo, reiniciando-o anos depois em outro local, 
pessoais, teve que interromp

, cores participantes desse processo investigativo 
A idade dos professore P

eo anos, com exceção de um deles com 10 anos 
formativo variava de 42 a o

atuação na carreira dos demais era de 
de experiência, o tempo me i°

c pnvolvidos, três haviam realizado curso de
20 anos. Dos cinco professore

a haviam participado de vários cursos de atualização 
especialização e todos h
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oferecidos paro, professores do Ensino Médio pela UFU, pela Secretaria de 

Educação ou pela prefeitura por meio do Centro Municipal de Estudos e 

Projetos Educacionais CEMEP.

- mrsos de atualizaçao, um dosQuanto à parücipaçao em cursos

reflexão interessante, que evidencia a professores (P) apresenta-nos uma reiiexao

, trnra de saberes entre os profissionais de contribuição da prática e da troca de sao

ensino que estão em serviço:

. , . cursos apresentados e o que me leva a continuar
o que eu vejo até hoje nos cursos ay

âe estar ali envolvida com outros professores, a 
participando é a motivaç .

nmfessOres de diferentes lugares, nao so da nossa 
oportunidade de encontr p J . .

J Ê a oportunidade da gente trocar informações. Mas, a
cidade mas da região. °

qualidade dos cursos em ° ^curso está muito fora da realidade
querem falar muito bonito p
q J 0 aue ganhamos nos cursos e o relacionamento ah,
rio tzrilri rip (TLllCl» Eft-tClO, O &d 1 rnnversa 0 que você está fazendo? Qual é a sua prática
sabe é .atualizamos a conversa,
WÊa ‘troca de figurinhas’, como alguns professores costumam dizer que vale. 

a- \ „ „ir-o feliz realizada e que me trouxeram alguma coisa
Mas, falar que sai de uma curso jei ,

nova...nâo..tem 1^° grande fatio.

»»»«»•——•""
quando revela:

. processo diário de avaliar, de (re)avaliar, de buscar, de 

é uma questão falhas, de recomeçar, de aprender com os alunos. Fico
pesquisar, de recon e ° oferecer, principalmente o aluno de

encantada com °

periferia.
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Curso de Licenciatura,

alegando não

ainda, por terem, no
ou nenhuma

A maioria dos professores (P) não tinham boas recordações de seu 

período de estágio, enquanto eram alunos do

ter havido interação deles com os professores da escola e, 

período, realizado poucas

da universidade. Relatam também, ter 
discussão/reflexão com o profess

, o ensino médio da escola muito reduzido, sido o contato com os alunos de ensmo n

. . . tpmno era despendido com regências paraAcrescentam que a maioria do tempo era p

^rvacão na escola, sem que se fizesse uma 
os próprios colegas e observaç 

reflexão aprofundada.

Todos os professores 

interação com os estagiários 

termos de contribuição para

(P) identificaram o trabalho de equipe e a 

como um fator importantíssimo, não só em 

o desenvolvimento e formação do professor- 

nnra a continuidade de sua formação, por meio
estagiário, como também P 

de revitalização e renovação d 

professores (P) da escola nos expoe.

saberes. Nesse sentido, um dos

Notei uma diferença muito grande em 

tinha ainda de Prática. Acho que eo 

melhor forma c- 

educador porque 

estagiário com o

relação ao que era antes e a imagem que eu 

> caminho. Isto que vocês estão fazendo é a 

■ Se ele realmente está determinado em ser um 
do aluno descobri proximidade, tanto do

tá se envolvendo, com
6 6 o da escola e da gente que está lá. O professor
ambiente m6S^ estar participando de cursos e palestras,é... 

^estáláe^apes^^^^^

não tem esta oportunidad ...
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Um pouco mais sobre o processo de troca e 

produção de saberes.

Acreditamos que o professor vai construindo o seu saber docente 

no processo da associação entre teoria e prática, caminhando sempre 

juntas.

LUDKE apresenta-nos uma explicação sobre saber docente-

é aquele saber que o professor tem e que é só dele, construído 

ao desenvolver o próprio trabalho, a partir da teoria que o 

formou, em combinação com os desafios que a prática traz. 
(JORNAL do BRASIL, 2000)

Percebemos que a aproximação dos professores-estagiários (PE), 

dos professores das escolas (P) fez com que estes últimos refletissem sobre 

sua prática, valorizando aspectos que não dizem respeito apenas ao 

c°nteúdo trabalhado, quando nos apontam:

modando em certas situações e os estagiários por serem às vezes, vamos nos acom& re?ensar a forma com que estamos trabalhando, 

jovens ainda levam a ge & gente acaba aprendendo mais do

Eles aprendem alguma cois aente cdar um vínculo com os nossos
P muito importante u y

que eles conosc . matéria exige muito raciocínio e muitos não gostam de

alunos de amizade já que d e um poUco mais de aulas descontraídas a 

pensar. Se for com amizade
' „ . isto é 0 aluno aprenae meuim.aprendizagem flui me >
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Esta fala da professora (P) remete-nos a MORIN, ao abordar a

Questão da criatividade e do ensino:

Ensinar não é unicamente uma função, uma profissão como 

qualquer outra, onde se pode distribuir, produzir pedaços de 

saber(. ) Platão, disse muito bem: ‘Para ensinar necessita-se 

de Bros’, que significa amor, prazer, amor pelo conhecimento, 

amor pelas pessoas. Se não há isso no ensino, na 

investigação, no conhecimento nenhum resultado é 

interessante (2000, P-59).

escola nos fala a maneira que encontrou de 
Outra professora (P) da escoi

. nnla nas atividades a serem desenvolvidas:
engajar os alunos da escola nas

• zse. me estão tão desmotivados com seus problemas Pensei, onde atingir os meninos que estão tao a . . „
, t. ^ttrns iá mexeram ou mexem com drogas, outros ainda de casa? alguns bebem outros ja mexer

• nn mesma escola coma o filho da amante do pai, e...Sao 

tem que conviver ^eias Ou eu jogo pedra o tempo todo ou eurealidades que não tem como eu fugir delas, uu J y P
, r niaue entra a questão da reflexão que eu m como um pronto- 

apren o com e as. Bu
socorro para mim. f depois mbalhar a Matemática (...)

trabalhar a auto-estima ° ado 5 ninutQS de

Então fai uma artlgM de assuntos em evidência. Para

reflexão. Trago trec os pas3ar uma pouco de vida para esses
que serviu minha Matematica, se eu P 

meninos? A Matemática também é vida.

uma professora- estagiária (PE) registra em sua
A esse respeito, um P 

nota de campo:
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• • ■ nnla reservando uns 5 minutos para uma reflexão. A de hoje 
A nrofessora inicia a aula reservais ,projessoru Zomba, aquilo que o homem
é a seguinte: ‘Nõe ® enganeis, de Deus na

a seguin , «eeíentó mensagem de pos,tmsmo em
planta, ele colhe. (íjCU. o, /•

desta reflexão cotn o o^r.firme.para seus alunos.

tnHária (PE) acrescenta, em sua nota de campo, 
Essa professora-estagian (

o seguinte comentário:

x dn nrofessora muito interessante, pois foi pela primeira vez 
C.O. Achei esta atitude da projessof^ora de Matemática, com aquela tranquilidade diante de sua 

que vi uma professora ae m .tinha era que a maiona desses professores 
turma pois, ao meu ver, a noç q. .ela velo contrário, tira esse tempo que para mim foi uma 

correm contra o tempo e eia, p *p ° da aula. bastante proveltavel> p0ls os

° -—

vntno com certeza eles gostam, 
aquela mensagem, então,

do saber do professor,
Em relação aos diferentes aspectos 

FIORENTINI, SOUZA JR- E MELO observam que.

o processo de produção de significados e sentidos da prática 

cotidiana do professor é atravessado pela emoção. O caráter 

C‘afetivo> do saber docente manifesta-se quando o saber é 

invadido pela emoção (1998, p. 322)

A esse respeito,

as nossas atitudes 

apreender a realidade e 

Próprios.”(1996, p. 84)

BAR1H acrescenta que “a emoção, a afetividade e 

e os nossos valores influenciam

O modo de nos apreendermos a nós

o nosso modo de
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O de equipe dos professores-estagiários (PE) e dos

professores (P) propiciou muitos momentos importantes de troca, não só 

de manejo de sala de aula e abordagem de 

mas ainda aproximou as investigações e 

da área de educação Matemática dos 

« aleuns materiais dos professores-professores (P) que tiveram acesso a alguns

. , T^prrebido quando uma professor (P) nos 
estagiãrios(PE). Este fato pode ser p

em relação a

conteúdos no

reflexões de

estratégias

ensino médio,

pesquisadores

diz:

ali me deu mais motivação. Eu senti que a gente 
Eu achei que a passagem deles

■ U nrocurava avançar. Outra coisa que me acrescentou muito
nao esta sozin a e tmbalhavam nas aulas teóricas nós trocamos. Então

foi que ate os textos bastante. Houve muita troca boa e

h muita coisa boa 6 nça delesfez com que eu parasse mais e pensasse

eu quero sempre ° ° qlx eles traziam. B juntando as duas

no que podemos me saindo da faculdade ajuda muito,
coisas, a prática com a bagagem deles que

remete-nos a elucidar BARTH, no momento
A fala dessa professora 

em que aborda a questão do saber cultural.

nosso saber pessoal evolui com o tempo e a experiência, 

modelado pela interação com os outros ‘membros de nossa 

, m ajustamos pouco a pouco a nossa
cultura: com ete ,

- n nosso saber é partilhado. A compreensão que 
compreensão.

mi seia o nosso saber, muda, transforma- temos das idéias, ou j
Deste modo, segundo a metafora brunenana, 

sesaber evolui como uma espiral. Não existe de modo isolado 
° 30 Z^uo nasce da troca, é sempre partilhado (1996, p. 
num inaiviau-'-',

66).
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x /PR) 30 conviverem com o cotidiano doOs professores-estagianos (PE), ao con

, ... alunos vai, aos poucos, construindoProfessor (P) da escola e com seus alunos, v<u, r

, - írplelaborado na prática. A respeito daseu saber, que também sera (r )

' r>ara ilustrar e introduzir o conteúdo deassociação de quadrados mágicos, para uusrr

., • zpR) romenta em sua nota de campo: matrizes, um professor-estagiano (

ntencão além do método usado pela professora para 
C.O. O fato foiapa^o dos atunos. Ves se mostraram muílo
introduzir a ideia em ' q que realmente era essa tal de matriz e para
interessados e cunosos para metodologia que a professora usou que
que serve a mesma. Acre i o q 

despertou a atenção dos alunos

1 Delos professores-estagiários (PE) eram
As atividades desenvolvidas pelos P

necessidade de cada realidade do campo de 
negociadas de acordo com a

, iá citamos anteriormente, foram vários 
estágio e, nesse sentido, conform J

„ de reflexões provenientes do envolvimento dos 
e diferentes os momentos

...Htaram a motivação necessária à produção 
Professores-estagiários que s 

de saberes.

sanar eventuais duvidas dos 
- - «nla de reforço, para san

Em relaçao a aula uc
•'do (PE) registra em sua nota de campo: 

alunos, um professor-estagí

o è neaar a lapiseira ou giz e fazer o exercício 
Percebi que tirar dúvida, ne pesquisar e discutir com 0 coiega.
para o aluno. Ê também,^'0
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, J o afarão do horário das aulas das escolasA necessidade de adaptaçao ao

levou os professores-estagiários (PE) e 
estaduais, após o período de greve,

1 novas estratégias para abordagem do
°s professores (P) a elaborarem

. -nudessem motivar e atrair os alunos do ensino 
conteúdo Matemático que pudessen

o frpnüência. Assim, o planejamento deu- médio, garantindo seu interesse e frequencí

tendo a participação dos professores (P), 
se de forma articulada, tenao

- ■ nrofessor da universidade PR). Valendo-se do
professores-estagiários (PE), P

, -o troca dos vários saberes que cada um processo investigativo, que envolvia troca dos

uma atividade a ser desenvolvida numa

intitulada Gincana Matemática.
trazia consigo, organizaram 

tiianhã de Sábado, que foi in- I

Essa atividade foi alvo 

professores-estagiários em suas 

seguir revela-nos o despertar

constante busca na diversificação

de muitas considerações e reflexões pelos 

notas de campo. O registro destacado a 

do aluno/professor-estagiário para a 

de atividades que envolvam o interesse 

j

do aluno.

bastante interessados nos jogos matemáticos, o que não

Os alunos mostraram matemática apresentada à base de
temática teórica, ou seja,

acontece com a maieu aincana, observei algo que me chamou
r d? aula. Durante toaa u y

giz e lousa na saia ae & física) esteve em minha mesa e mostrei a ela o 
muita atenção, a professora t„te>rpssante. Sua empolgação era tanta que

achou muito iw
ciclo trigonométrico, oq minha mesa para que conhecessem

al foi levada por eia ate
toda turma do 1° colegia j „vni;rava o funcionamento do material, toda

■ „da ela mesma, explicava j
o material, e mais amua, atenção à matemática se esta

var gue o aluno aa
orgulhosa. Pude observ y entretenimentos. Por isso, precisamos repensar 
estiver envolvida em jogos e ^ntro de sala, de aula tomando-a mais

, thnr rom OS alunos, aeuuu
a maneira de se traba
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reconquistar sua atenção. Acho que tudo que 
interessante para que possamos reconq

. or^ino de Matemática para chamar a atenção do aluno, pudermos acrescentar no ensino ae mu r
. Mrrmos de lado a verdadeira essência da Matemática.

é valido, desde que nao deixemos ae tu

Outro professor-estagiário (PE) comenta sobre sua aprendizagem ao 

elaborar um material, utilizando dominó para explorar o conteúdo 

logaritmo:

. brincado de dominó e nem sabia como as peças 
C.O. Particularmente, tmap^r. Não é sá o a,u„o é
eram dispostas. Aprendí m“l d& a cada tópico fazer uma <coisa>

estimulado, nós também fie

nova.

• os fenômenos que caracterizam a relação
Temos consciência d q

natureza extremamente complexa e que o 
formativa apresentam uma

^nrial mais eficiente em realizar a captura 
trabalho coletivo revela um potencial mai

Jante seu dinamismo. Assim é que o professor 
dessa complexidade median

, a contribuição para a construção de seus
responsável (PR) revela-nos a

J -nipracão nesta investigação.
saberes, nesse processo de 1

te importante para minha formação enquanto 
o diálogo com você foi eX^ frocamos muitos saberes que temos, teóricos e

professor de Prática de porque também separar o que é teórico e
práticos. Ai, eu não sei se e te°™°^Q fQ. mUÜ0 ric0 pOrque muitas coisas que você 

prático é difícil (...) Esse nosso i saberes e eu, pude, talvez, estar

teve pôde estar me pas^ & experiência que voce tem ao longo
- -

desses anos, como profess ^hados: trabalhar com projetos, o atendimento 
muitos desses saberes foram P« ministrar aulas ou não, material

de Ensino, produziu muitos saberes e
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, ,■ táticos ( ) Acho que estamos conseguindo umaconcreto, a questão dos livros didáticos (...)
mie nns nos articulemos melhor (...) Para mim, está claro 

linguagem juntos para que nos
de eauipe. Você produz bastante coisas isto: nós temos que investir num trabalho de equ p '

, mnK í ) na troca entre singulares e coletivomas, com o outro você produz multo mais na s

■ , „ Pntão nesse semestre, eu tenho certeza que fui mais
você pode ir mais longe, bn > .

mnor^tário no sentido de que nos trocamos e longe enquanto professor universitário 
produzimos também saberes para a nossa realidade.

. . frabaIh0 colaborativo é evidenciada por NOVOA
A importância do traoai

quando observa que:

. troca de experiências e a partilha de saberes consolidam 

a os de formação mutua, nos quais cada professor é 
espaç , „ desempenhar, simultaneamente, o papel de
chamado a aese< p

dre de formando. O diálogo entre os professores e 
lamentai para consolidar os saberes emergentes da 

prdticaprofissional(1992, p.26)

(1999) declara ser o trabalho colaborativo, ao 
Nesse sentido, PERE (

.(emento crucial para o desenvolvimento 
lado da prática reflexiva, um

, Matemática e para a constituição de uma nova 
profissional do professor d 

cultura profissional.

119



• Laboratório de Informática: uma realidade da escola

em busca de um caminho.

a «s necessidades de um dos campo de estágio,
Ao tentar identificar as ne

mntribuir tanto para a formação inicial, Que gerassem ações capazes de contriDuii

^rrício o professor da universidade (PR) 
como para o professor em exercício, o P

a , de informática, quase desativado, que, de
deparou-se com um laboratono d

nm desafio para a direção da escola, certa forma, se apresentava como um desai p

f.rms de colocá-lo em funcionamento, 
Que, avidamente, buscava uma

• m Proarama Nacional de Informática 
temendo o descrédito da escola jun 

da Educação — PROINFO.

. Q esforços em equipar as escolas com 
Notamos que, apesar

1OT1ns professores para facilitar a utilização dos 
computadores e capacitar algu

• -r/1 Hps de disseminar os conhecimentos 
equipamentos, criando possibi 1

informática, no cotidiano da escola, 
adquiridos, a prática do uso

li rip ser alcançado, 
apresenta-se como algo difíc

. ^tásio) relata-nos que, embora dois 
A diretora da escola (campo

pela equipe 
Professores terem sido capac

, c iunto aos alunos, 
trabalhar com os computadore

mm os colegas, o 
disponibilidade para partilhar,

do PROINFO para

estes não possuíam

que aprenderam. A
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responsabilidade de apresentar aos responsáveis pelo programa o que 

estaria sendo desenvolvido com a instalação dos equipamentos na escola,

incomodava profundamente essa diretora. Nesse sentido, a aproximação 

do professor da universidade (PR) e dos professores-estagiários foi vista

como excelente oportunidade. Assim,

Pensamentos, ao sentir a surpresa e o

a diretora fala-nos sobre seus

entusiasmo do professor (PR) no

contato com o laboratório:

a saída para utilizar o computador com o aluno, que é 
Aí, eu senti que ah ia ter uma orofeSsor trabalhe o pedagógico lá no
o objetivo do PROINFO, isto e, que P J 

computador com o aluno.

p,™..,..... »—•' ■ "■ ” “■ *

erários estariam desenvolvendo, mas 
atividade que os professores-es gi

+ dimento com a equipe do PROINFO. Segundo 
também buscando um entendiment

• - nm tanto relutante, pois a seu ver, se 
a diretora, essa equipe foi, de miei ,

ão bem sucedidas, em outras cidades, 
Prendia a experiências anteriores,

envolvendo pessoas oportunistas.

PROINFO, consciente da lisura da
Entretanto, logo, a equipe o _

estaVa sendo proposto, procurou a dtreçao da 
mtenção do trabalho que ., .

■ e assim um professor-estagiano (PE) 
escola para esclarecimentos gerais,

de campo: 
nos relata o fato em sua n
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, e era a diretora da escola, a qual solicitava minhaAs 13:10, recebí um telefonema, e era uui
uma reunião com ela, com alguns professores e o presença para participar de uma reumao

pessoal do PROINFO.

., . ídfi nercebeu que essa reunião foi muito Esse professor-estagiano (P ) P

- trabalhos a serem realizados e comenta: importante para a realizaçao dos trabainos a

^,m>a uma vez que, por nosso intermédio C O Pai uma tarde bastante produtiva, uma u y
' laboratório de informática da escola montado a

conseguimos abrir as porta
tanto tempo (...) bom começo para todos nós.

. PQae trabalho como uma capacitação dos 
A diretora compreende

decores iniciantes e dos professores que já 
estagiários na condição de Pr0

estão algum tempo trabalhando, e acresce

I

escola tiveram interesse em assistir á aula dos estagiários
Outros professores aa e nossos professores estariam

caso, perc&bo ç/tt
com os alunos. E nes > domínio de informática,
estagiando com os estagiários, pms, eles tem P

l

das atividades a serem desenvolvidas, o 
Sobre o planejamento da

Professor (P) da escola nos fala.

computador com trigonometria, gráficos. Neste 
Decidimos que trabalhariam no Trocamos alguma coisas, algumas
momento, nós trocamos mmtas •

informações

os planejamentos de um projeto que 
Assim, iniciaram se

„ r conteúdos já explorados em sala de aula. A 
trabalharia, no computador,
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grande surpresa dos professores-estagiários (PE) foi quando souberam 

Que, apesar do professor (P) estar há vinte anos trabalhando na escola, não 

conhecia o laboratório de informática e a este respeito registraram o 

seguinte comentário:

C.O. Talvez, o que o ocorre com o 

já me disse ter feito bons cursos t

q professor seja falta de ousadia e tempo, pois ele 

de especialização na UFU na área de Matemática.

, nrática? Será pela dificuldade de preparação
Mas será porque não os colocou rnipaas nrofessores?

, ^c„^nto entre seus colegas projessores-
de aulas? Será pela falta de en

„ „„ compreendido no momento em que 
Esse depoimento passa

Acreditamos gue, em geral, « prcfessor enfrenta es desafios 

, rnfí^ã0 e busca criar alternativas, porém a 
impostos pela p fi5

■ , dução do computador na escola altera os padrões nos 

ele usualmente desenvolve sua pratica. São alterações 

bito das emoções, das relações e condições de trabalho, 
noam ' . da aula, da reorganização do currículo, entre

Todavia, os trabalhos foram 

escolas estaduais aderiram ao m

iniciados num momento em que as 

.vimento grevista e, em conseqüência, a 

f . a esperada, portanto, o professor (P) não 
frequência dos alunos não o

Participou de todo o trabalho.

,P1 relata-nos ter interrompido sua 
A esse respeito o professor

de colegas em relação a seu envolvimento 
Participação devido à cobranç

123



no movimento grevista. Entretanto, verificamos que o fato desse professor 

não ter muita habilidade com o computador pode ter inibido sua 

Participação, uma vez que a professora-estagiária (PE) registra em sua 

~ d rprta forma, se vangloriavam de sabernota de campo que os alunos, de certa iorma,

mais que o professor (P).

Neste sentido, o professor (P) nos exp"

, nã0 saber lidar no laboratório. Achei que estou 
Fiquei bastante constrangí o tivesse mais empenho,

para trás. Penso que P™^0^^ ainda não vi no laboratório, a parte de

teria aprendido mais coisas-empenhado mais, ter visto mais. Isto 
trigonometria, dos gráficos, eu p^ participar e estar mais junto porque tanto 

me deu um ‘click’. Penso que g poSSO trocar com eles. Se eu soubesse,

eles podem me passar algo nov , ,:fpreTlte. Como eu não sei, eu fico só no
podería cHamar meus alunos para aula diferen 

quadro e isso prejudica demais e eu quero 

estagiários me fizeram pensar

melhorar, quero fazer alguma coisa. Os 

muito. Dei uma ‘vira volta’ na minha cabeça
)

a

(P)

íppi surpreenderam-se com 
Os professores-estagiários

atividades desenvolvidas no momento 

muita satisfação. O professor 

de interação entre os professores- 

médio no laboratório de informática.

aquele em que foi explorado o

avaliado o impacto destes ao terem 

r • . rerístro dessa situação:
ncesso às máquinas. Assim oi

de
Participação do professor nas 

§reve. Entretanto, demonstraram 

Participou de alguns momen 

estagiários e os alunos do en 

dentre estes momentos, desta 

conhecimento anterior dos al
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mas também pude perceber um 

aprender o ‘novo’, conhecer

C.O. Foi bom que o professor tivesse vindo, pois pensei que nao viesse. Com os 
questionamentos que fizemos pudemos detectar um pouco da bagagem que os 

alunos traziam sobre o computador e sua utilidade, percebí que alguns alunos 

tinham um certo receio por não saberem mexer, 

misto de curiosidade e ansiedade para 

adequadamente o que estava à sua frente.

Aos poucos, os professores-estagiários foram construindo seus 

úberes sobre o manejo de sala de aula e a utilização do computador. 

a 1 nmfpssor não se reduz “a aplicar umAcreditamos, assim, que o papel do professor n

r>nnqtrói uma boa parte de seu saber na 
saber produzido pelos outros, ele

aÇão”. (GAUTHIER et al, 1998, p. 342)

as alunos, OS professores-estagiários (PE) 
Pelas interações com os

especificidades de sua profissão, 
tomavam conhecimento de algu

.nQ seus avanços e surpresas. Entre eles, 
comentando, em vários momen ,
. áik? de funções criadas pelos alunos no
destacamos o registro sobre a an

nitidez a construção/reconstrução do 
computador em que se percebe com

saber do professor-estágiário.

ão pois, ele pensou nas seguintes funções: 
C.O. Um aluno chamou muita a medida que o aluno plotava os

f(x)=2x+5; f(x)=2x-5; JW - ’ , . nne as retas ficavam paralelas duas a
j 1p foi percebenavgráficos no computador etej r também que a união dos pontos de

o/? dllClSduas, e interceptavam-se momento lhe disse que era um
fiaura geometnca.

interseção formava umajy momento, pois, deveria, primeiro ter
polígono. Talvez tenha me prect verificar se o mesmo ocorrería e

incentivado o aluno a produzir era aquela e porque ela foi formada,

deixar que ele mesmo desco
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, conseauisse lembrar sobre funções. Com issoDisse-lhe que explorasse tudo o que consegue
mm n aue criou. Todavia, senti um pouco de ele foi ficando curioso e estimulado com o que

, f SUas idéias para o papel. Esse aluno hoje
dificuldade no momento dele transj

, aue não só ele, como todos, tem muito ame ensinou muito e pude perceber que nao
, muito aorender muito e realizar muito com a

oferecer. Vejo que podemos cria >
■ ■ aue necessitam apenas de um empurrãozinho.

ajuda dessas ‘notáveis cabeças, qu

a «an trazer o computador para a sala de aula, 
Compreendemos, que ao tr

- oA rnm um recurso para a realização de o professor passa a contar nao so com um

canal de comunicação com seus 
tarefas, mas está abrindo um no

alunos” (PENTEADO, 1999, p- 306).

Entretanto este canal de 

novos saberes, só se caracteriza

comunicação, que leva à construção de 

de fato por meio de reflexões sucessivas

sobre a prática experienciada.

• Condições
profissionais: possibilidades e

limitações

que

A inexistência

sirvam de padrão de 

caracteriza as situações 

como um desafio para a formaçao

de modelos uniformizadores e reprodutores

- -ia de interpretação da complexidade 

de trabalho e a vida, apresentam-se
referência;

concretas

nessoal e profissional do professor.

que
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Por vezes, a qualidade atribuída aos ambientes de aprendizagem 

mostram-se tomo empecilho para a realização de trabalhos considerados 

de alto nível pela maioria. Todavia, essa mesma qualidade pode ser vista 

op reunam esforços que favoreçam a 
como fator de incentivo para que

beneficiem as instituições de 
identificação de possíveis mtervenç Q

ensino e os profissionais que nela atuam.

. He alto ou baixo, apresenta-se em situações 
O nível de qualidade,

noutro são sempre processos dinâmicos e 
complexas, mas, quer num ou nou ,

transitórios e, desse modo, passíveis de m

hiip as condições profissionais que 
Nesse sentido, percebemos que

rnnossibilidades no processo de formação de 
criaram possibilidades ou ímp

„„ neríodo da pesquisa, devem ser alvo de 
professores de Matemática, no F

se estabeleçam parcerias e encontrem-se 
reflexões contínuas para q

ainda mais, os momentos de partilha e de 
caminhos que enriqueçam,

Produção de saberes.

íalfa de espaço físico e de recursos Identificamos, dessa maneira, a falta

um fator desmotivador para os 
humanos de algumas escolas _

mentiam desvalorizados e nao 
_ nor vezes, se

Professores-estagiários, q > r
,f nma professora-estagiária (PE) comenta: 

reconhecidos. A esse respeito



C.O. Achei esta maratona pelas salas uma falta de consideração conosco, por 

parte da escola. Me parece gue eles, da escola não estão levando a sério a nossa 

monitoria. Eu esperava isto por porte dos alunos e aconteceu o contrário. Mas, 

mesmo assún, gosto da escola, e isto pode ser apenas um imprevisto.

A este respeito, uma professora (P) declar

• - • fflçp boie está pedindo arrego. A escola não tem ...a escola estadual, seja viveu cnse, noje ?
, i„ mnrn receber o estagiano. Ela nao tem. Ela tem uma pessoa fora de sala de aula para receae

J à tarde, só temos a vice-diretora. Houveuma diretora e uma vice-diretora e então, a tarae,
m hnrári0 batendo no portão e ninguém abnu. Então, a 

estagiário gue ficou guase u

receptividade, isto é... nao te ■ 
não tem ..é.. faltam recursos humanos.

Outra professora assegura nos 

estagiários (PE) contribuído para possibilitar

trabalho dos professores- 

a conquista de melhores

e$paços e nos relata:

nã0 temos um espaço físico adequado para receber os 
O agravante maior é qae nnora estamos tentando conseguir um0 definido e agora estamos tentando conseguir um 
estagiários. Não temos um espaç aiuno tenha material diferente

.„r um laboratório para que
espaço pequeno e monuu ° trabalho dos estagiários, a direção
para trabalhar. Depois do sa . espaço mais adequado. Foi muito bom 
mostrou maior empenho em provide ~ espaço e para trabalhar
paramostrarparaadmeçãoaimpodanca 

a nossa matéria. Abriu um cam'

Has escolas de ensino médio e da 
Os diferentes cotidianos,

a conciliação de atividades no decorrer 
Universidade, dificultam, Por veze ’

, a. n orofessor da escola (P) tem seus 
dr\ ' * np um lado, o Pa° período de estagio. De uu



sua escola, e,

também, com 

outro curso e 

orientação de

afazeres em um ou mais turnos de trabalho, com suas reuniões 

administrativas e envolvimento em atividades específicas de 

de outro lado, o professor universitário (PR) envolvido, 

outras disciplinas do próprio Curso de Matematica ou de 

ainda se responsabilizando por coordenação de labora ' ,

trabalhos científicos, elaboração de artigos e participação em eventos 

científicos.

Foi intensa a tensão do professor (PR), no período da pesquisa, 

Proveniente da diferença dos cotidianos, intensificando-se no período em 

PPo as escolas estaduais iniciaram um movimento grevista e, a esse 

resPeito, o professor (PR) nos revela:

então esse vinculo tem que ser forte. Por exemplo, a sao movimentos diferentes, en >

„ w aconteceu. O grande problema foi que a greve qreve foi uma coisa interessante q9 9 ■ forte AS escolas lideraram uma coisa forte,
saiu e a areve do estado é uma coisa jorte.

9 . e no mesmo momento, na universidade,
Os professores buscando seus interesses e

■ ■ a Av assembléias para ver se «. ter greve. ErOao, o meu eu estava partiapan o e ãa unil,eTsidade e eu

temer era dupla. Tanta pela greve da eseota p

■ ,nfn leaítimo de reivindicação. Então, por um lado, eu acho a greve um movim ° trabalho se perdesse, mas, por

estava assim dividido. Por um movimento legítimo (...) então, devido a

outro lado eu entendia a gre^ & minha prática como professor universitário 
isso, a greve, que atrapalha tam*&  continuo trabalhando por causa da

então, enquanto todos já esta aparece mais, é uma coisa forte. Mas,

greve. A greve e um p é atrapaihe> mas, elas existem, e

existem outras coisas do cotidia 

nós temos que aprender a tra

organizar.



No entanto, ponderando sobre os avanços e limitações, a balança 

Pende para os avanços, à medida que a prática desenvolvida no semestre 

ejn questão trouxe benefícios, não só para a formação do professor de 

Matemática, assim como, para a reflexão e a (re)estruturação das ações 

desenvolvidas pelos professores em serviço.

o dados evidenciaram questõesAs reflexões e analise dos aauob

^^frcqores e, nesse sentido, defendemos, lrnPortantes sobre a formaçao do professores e,

assim como FIORENTINI; SOUSA JR- e MELO, que.

A formação inicial dos professores não pode continuar 

dicotomizando teoria e prática, pesquisa e ensino e conteúdo 

especifico e pedagógico. Aquilo que outrora era considerado 

apenas como uma ponte entre a formação especifica e 

<tPr na verdade, considerado como eixo nedaqógica deve ser,
Principal da formação profissional do professor. Este eixo, 

rtanto é aquele que articula a teoria e a prática do ens.no e 

oromaoé atividades que contribuem para a formação do 

professor-pe^or numa perspecdva de formagão 

continuada’. A pes^a e a reflexão smlemama sobre 
Práticas pedagógicas podem contribuir enormemente para kso 

'e estas acontecerem ao longo de todo o curso deformação.

(1998, p- 332)

_ relação à formação de professoresO presente estudo salienta, em relaçao

nrofessores da universidade, que, ao 
envolvendo professores em serviço e

líHade da escola e uma negociação de ações 
Pr°curar uma adequação à re

• amnlos a todos, incentiva-se um e estratégias que tragam benéficos amplos



Pensar diferenciado, que, desafiadoramente, leva os professores e os

futuros professores / professores-estagiários envolvidos a dotarem-se de

competências,
aliadas a saberes diversos e conhecimento da situação em

Questão, permitam-lhes elaborar 

consequentemente, mais ajustadas

soluções não padronizadas e, 

às necessidades naturais de cada

situação.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao rearmo*  esse trabalho, percebemos que o exercício da

reflexão foi efetuado, sistematicamente, em vários momentos e de

meo • x c-iiieitos envolvidos. Nesse sentido, aoJaneiras diversas, por todos os sujeitos

nnm as auestões levantadas no início chegarmos ao ponto de reencontro com as que

, . , Hados consolidados as possibilidades e
pesquisa, tentamos extrair dos daaos co

limitações que nos oferecem.

„ ^necial, é um processo complexo e 
Ensinar, Matemática em P

i rO Habilidades, conhecimento, crenças, 
rnultidimensional, que envol

•cômicas Verificamos, nas atividades 
julgamentos e interações dmaimcas.

desenvolvidas no semestre da pesqui , 

estagiários (PE) de construírem seu conhecimento,

• n p ainda, analisarem o processo de 
adequarem estratégias de ensm

olhar investigativo. A 
ensino-aprendizagem com u 

registrada e discutida ao longo

,portunidade dos professores- 

adquirirem e

auto-reflexão,

do estágio, propiciou aos professores- 

• onecial de interrogar que provoca, quando 
estagiários (PE) uma maneira e p

-n de saberes oriundos da prática.
aao consolida, a construção

nnhecimento ficou enaltecido, assim como é 
O trabalho com ° c

uniVersitária. O conhecimento, bem 
esperado nas relações de exten
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enfocado em Paulo Freire, requer transformação, busca, intervenção.

Impõe a reflexão sobre o ato de conhecer.

Levantamos como fundamental rios momentos de troca, favorecidos 

Pelos diálogos estabelecidos entre os professores dos vários niveis de 

ensino, não só o conhecimento, mas também o hão saber1, «to é, o 

desconhecimento apresentado como uma dimensão que provoca o espirito 

de busca e que, em vez de tagilizar o saber profissional, o fortalece.

■< nmfessor, nesse processo, assume uma 
Por isso, a intervenção do p

- A n mero momento de informação, mas, a Proporção capaz de superar nao so o mero m

^mlizar a relação teoria e prática por Partir do trabalho criativo, instrumentalizar

de conhecimento, síntese dos saberes 
rneio da produção de um novo P

aca.dêmicos e dos saberes da realida 

Nesse entrelaçamento, há o P

reavaliá-los, modificá-los pelas
informações

de testar os conhecimentos, 

novas que são obtidas em

c°ntato com o real.

trabalho de interação, que 
Admitimos, entretanto, que

. considerando-a como uma estratégia Privilegia a reflexão sobre a prática, consid

f - e reconstrução de saberes profissionms, de
favorável para a construção

. . - «Hchtlo Federal de Uberlândia
bjblioteca 
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atitudes e de competências, não ê uma tarefa fácil e depende de vários 

fatores.

A possibilidade de tratar o estágio, na perspectiva da extensão, 

como mão dupla, integradora e nâo única e dominadora, foi fortemente 

percebida, uma vez que não foi imposto, ao campo de estágto, nenhum 

_ , , . . p as ações desenvolvidas foramsaber previamente estabelecido, e as açu

o an longo do trabalho investigativo da Negociadas pelos participantes, ao g

rsalidade.

• nrofessores dos vários níveisA proximidade e o compronusso dos prot

d Violas em sua interação, de caráter não só
de ensino, com perspectivas múltipla
, , OCnnisa e extensão, constituem o grandede ensino como também de pesquxsa ext

trabalho realizado com os estágios 
dlferencial quando se compara

fradicionalmente desenvolvidos.

Dessa forma, o estágio

Possibilita o desencadeamento

io curricular, se iniciado sob essas bases, 

da prática pedagógica, levando a um 

, c quas ações. Nesse processo, com os 
rePensar de seus objetivos e a

um espaço social de participação 
^hnos, professores e escola, cria se

• o «saber” síntese então produzido, 
coletiva e política. Justamente aqui,

o em interação articula o saber local e o 
c°nstruído à medida que o gW

um novo conhecimento. Inicia-se, 
Acadêmico, abre perspectivas
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Portanto, um processo vivo, e a Universidade se engaja numa açao social 

efetiva.

Entretanto, notamos que, para garantir o grau de compromisso dos 

Professores-estagiários e sustentar um nível de discussão e diálogo que 

le'-'e a urn efetivo aprimoramento dos profissionais, além da necessidade de 

womover incentivos para que os professores das escolas se envolvam 

neste processo, exige-se que, na universidade, se crie uma estrutura de 

trabalho em equipe dos professores formadores de professores.

Assim, observamos que, para ampliar o grau de confiança e 

CoraPetência dos professores em serviço, algumas mudanças, nos quais 

-tes desenvolvem sua prática, trariam grandes beneficies. Referimo-nos á 

, ~ «sistemático entre professores
Possibilidade de um trabalho colaborati
, materiais instrucionais e refletirem<ie várias escolas, para desenvolverem materiais

, „ ensino e à aprendizagem da 
s°bre possíveis estratégias relaciona a

^temática.

• está sendo construído no sentido de 
Entendemos que o cannn

. extensionista, em consonância 
O ensino e a pesquisa, num trabalho

, -ovtpnsão universitária do Forum 
co® as recentes discussões sobre extensa

xrpdficamos a necessidade de uma Nacional de Pró-Reitores. Desta forma, venficam

., nue redimensione e fortaleça o 
*°va discussão no âmbito da universidade, que
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fombém de pesquisa e extensão das carater não só de ensino, mas tamo
Jt rín Curso de Licenciatura de

atividades desenvolvidas no estagio

Matemática da UFU.
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anexo i

Roteiro de En
trevista / Professores

• Qual é a sua data de nascim

Onde você se formou?

Há quanto tempo você lecion

, , aue você já participou 
Quais os Cursos/Evento Q

depois de formada

sobre Educação?

ao a sua educação profissional? 
Como você está percebendo a

Fnsino enquanto aluna? 
de prática de E

Como foi o seu estagí

obre o trabalho do estagiário?

O que você tem a dizer s

Universidade neste processo?

Como você percebe a Umve

*

• do trabalho com os estagianos? 
„ melhoria do u*

Quais as suas sugestões par

I



anexo II

Roteiro
de Entrevista / Diretora

Sobre o contato com
aesco^Oqueeocétemadiser?

Quanto ao interesse

r cores em participar do trabalho? 
dos professores en p

Quanto ao interesse dos alunos?

Como tem sido o relacionam
com o professor da UFU?

Hos trabalhos? 
Como está o desenvolvimen

Quais foram os desdobx ame

Mhorar este relacionamento?
_ como melhor

Você teria alguma sugesta

, PROINFO no trabalho realizado?

Qual o envolvimento do

Qual o envolvimento da direç~
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ANEXO III

Roteiro de Entrevista / Professor responsável

pela disciplina PEM 2

C°m° se deu a definição do campo de estágio para os alunos de PEM 2?

Quais as variáveis que influenciaram na escolha da escola e do 

Professor que acompanharia o trabalho?

Quais as maiores dificuldades no desenvolvimento do trabalho?

0 flUe você mudaria?

A não escolha de um professor na escola recém graduado foi 

intencional?

Quais os avanços que você percebeu que o trabalho proporcionou? Na 

escola? Com os professores da escola? Com os alunos estagiários? Com 

a estrutura da disciplina PEM?

Como você classifica o nosso trabalho em equipe? Como poderia ser 

Melhorado?

III



Ao seu ver, o f3.to deis cscoIhs terem entrHdo em greve, invia.bilizon o 

trabalho dos estagiários?

* Você teria algo a dizer sobre o cotidiano da escola e o da UFU?

Você identifica saberes construídos ao longo do trabalho.

‘ Você se importaria em dizer sua data de nascimento e sua experiência 

como professor de Prática de Ensino?

0 que você tem a dizer sobre as reflexões realizadas pelos 

alunos/estagiários através das “notas de campo ?

0 que você diría sobre a facilidade ou dificuldade de realizações 

individuais e reflexões coletivas?

Você acredita ser sempre possível a PEM Ter um trabalho que privilegie 

a construção de saberes e a formação iniciai e continuada do professor, 

um eto entre universidade e comunidade com características

Pensionistas?



ANEXO IV

Questionário

Os dados coletados por meio deste questionário serão utilizados para 

«rnplementar as informações da pesquisa que vem sendo desenvolvida e 

» analisa e investiga as relações, trocas e produções de saberes 

reaiizados na disciplina Prática de Ensino de Matemática.

A participação de todos neste trabalho tem sido muito enriquecedora 

Q contribuir para o beneficio dose espero que esta, após concluído, venha conuiu P

Profissionais de ensino.

1.

2.

3.

NOME:________ _------------------------------------

IDADE:---------- --------- ---------- ---------
~ curso de Matemática?A que você atribui a sua opção pel

V



4 Fm s ™nn1nirá o curso de Licenciatura emum quantos anos voce concluira u

Matemática?

5- Em quantos anos você concluiu o ensino médio.

5- Você já trabalhou? Onde? Com o que?

Você já lecionou? Qual o seu tempo de expenencia?

8. Quais os aspectos que você considera posit' da PEM?

PEM?



10- Como você considera a usa relação com a escola (campo de estágio)?

11. Como você se viu nesse processo?

12. O que você tem a dizer sobre a
elaboração de “notas de campo”?

13. Que sugestões você dana para melhorar Prática de Ensino de

^temática?



Qual a sua opinião a respeito do Curso de Matemática da UFV?

IS. Que sugestões você daria para o Curso de Licenciatura em 

Matemática da UFU que contribuíssem para o enriquectmento da 

formação do futuro professor?

16, Considerando o seu envolvimento com as atividades propostas na

disciplina PEM2, que conceito você daria em uma escala de 0 a 10?
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anexo V

Diário de Campo n° 12
Docal: Escola Estadual
Data: 31/05/2000
Hora: 14:00 hs às 17:00 hs
Estagiária: . m auInio do software Winplot
Assunto: Explorando função do 1 grau com

Este diário vai mostrar nosso primeiro dia de estágio na Escola Estadual 
- n0 Laboratório de Informática utilizando o 

!oft*are  Winplot.
Chegamos na escola as 13:30 hs, encontramos a ( diretora em exercício) 

,asecretaria ela pegou as chaves do laboratório e me entregou dizendo: - Espero 
»s alunos compareçam para a aula e que dê tudo certo. Agradecí peguei a 

"ive e fomos para o laboratório, pois precisavamos ligar os computadores e 
í^er os disquetes e testar antes que os alunos chegassem. As 13:55 hs estava 
r° pronto e nós (eu e a ) estavam os bastante ansiosas pois, nao
l“Sos certeza de que tudo correria bem e a contento.

A* 14:00 hs em ponto chegaram quatro alunos, convidei-os a entrar e sentar e 
Sara que aguardassem um pouco, para ver se chegaria mais alguém. Pouco 

>s a professor chegou, nos cumprimentou, cumprimentou os alunos,
voltaria loco. Conversei um pouco com os l UJsse que inana secretaria mas que voiraria r

> enquanto aguardavamos a volta da , ass(m que ela re ornou eu de.
> Perguntando a eles se todos já sabiam manusear o computador, e com
e*Ce C5n j , j- m ter feito um curso básico, sendo que umaa cvao de duas earotas que disseram ja ter ieno um vu » n
«elasiihu m norém com agumas dificuldades, osj^^iuzavao computador na casa da irma, porem vu » ,
Sis nunca ’mhmr mexido d-se-lhes que isso não era problema, falei também 
"e *8  deveriam Apenas utilizar o software o qual iríamos propor, e que não 
ev'tiani manusear aleatoriamente os computador pois poderíam estraga-los e 

«so tirariam Tonortunidade de outros colegas seus de estarem ali como eles 
*a ^sfrutar^o laboratório de informática. A professora concordou

C0t*iÍÊo  k ao lat>o5atono . e nrf>qentes terminado a primeira conversa 
ini/BO bem como todos os alunos presentes,

le,aaula. .. f
Emi; • M , . . i estávamos ah, o que pretendíamos,

HanL<’“ebll'es 0 objetivo pe o' q auxiliá-los o máximo possível a
títe|ider ?teS <jSr° "0SSa r!Sr P.|eumM fonções com o uso do computador, e 
c°Htana ’♦ ec.°^ar e aPrender a~ laknracão da professora .Explicamos
11111 Pou° com a presença eco mouse, para que serve e como
traK i?co da utilidade do computador, o que e o mou p h

alhar com ele.

C.O.: Poí gue a professora tivesse vindo, pois
eftsei gue ela não viesse. Com os questionamentos que 

JiZef*os  pudemos detectar um pouco da bagagem a qual os
IX



alunos traziam sobre o computador e sua utilidade, percebi 
que alguns alunos tinham um certo receio por não saberem 
mexer, mas também pude perceber um misto de curiosidade e 
ansiedade para aprender o “novo", conhecer adequadamente 
0 que estava á sua frente, mas a conversa com eles parece que 
teve algum efeito pois eles demonstraram certa tranquilidade 
apôs o término desta, dissemos que estamos ali para que o 
tédio das aulas expositivas pudessem ser um pouco 
amenizadas, pois tínhamos a intenção de aulas criativas as 
quais eles criariam e nós apenas os auxiliaríamos, portanto 
será algo que exigirá que coloquem toda sua criatividade, 
ousadia, perseverança, disciplina, força de vontade e o 
restante ou seja o suporte para que ousem e criem será dado 
por nós, e esperamos que eles gostem e que saiam dali no final 
com uma imagem importante e diferente do que é e de como é 
importante o computador na educação.

d C°ntinuaiido, falamos sobre nossa pretensão em auxiliar a visualização
UQ?ões ( retas em primeira instância), com a utilização do software Winplot, e 

________j pretendemos que dê para estudar:
Gráficos de diferentes funções;

deles

secante);

estudaremos ou
♦
* Funções trigonométricas ( seno, cosseno, tangente, cotangente, cossecante, 

secante);
♦ Estudo da circunferência e outras, procurando seguir os conteúdos já 

ensinados na sala de aula pela Eunice, mas sem a cobrança de prova mas 
com a cobrança de disciplina e compromisso.

Passando para a execução da aula em si, mostrei a sequência a ser utilizada no 
c°mputador e ditamos uma função f(x) = x, eles plotaram visualizando assim 
seu gráfico e eles ficaram deslumbrados com a facilidade, aproveitamos o 
ensejo para fazer algumas perguntas a respeito da função.
1- Como se chama esta função ?
2- Porque é que ela passa pela origem ?
3- Qual o nome especial que ela recebe ? Por que ?
4- 0 que devemos fazer para obter uma reta que esteja entre o eixo X e a 

função f(x) = x ?Pedimos para que pensassem, dizendo-lhes para que colocassem suas mentes 
Para funcionar, e analisando o gráfico que estava a sua frente no computador. 
Alguns conseguiram algumas respostas certas, mas oufros tiveram bastante 
dificuldades não conseguindo relacionar o conteúdo já estudado, tiramos 
algumas dúvidas temos mais algum tempo para que percebessem o que 
estávamos falando e questionando e concluímos essa primeira parte.



C.O.: Foi intrigante quando os alunos começaram mexer 
no computador e estes perceberam que a professora 
não sabia fazê-lo, eles a criticaram dizendo: - eh!professora a 
senhora está pior do que a gente. Ela respondeu: - é realmente 
não sei. Não permiti que fosse muito longe dizendo-lhes que 
estávamos todo ali para aprender e que ninguém nasce 
sabendo. Apesar de ter dito isso para que a professora não 
ficasse mal, eu fiquei pensando o que será que passou na 
cabeça dela nesse momento? Pois os alunos sempre pensam 
que o professor é detentor de todos os saberes e de repente 
eles percebem que a coisa não é bem assim. Outro fato 
intrigante foi perceber como eia ficou sem graça ao perceber 
que os alunos que nesse momento já eram 11, não sabiam 
responder as perguntas simples que fazíamos, na verdade a 
grande dificuldade que eles tinham em assimilar nomes, o 
gráfico, enfim o conteúdo com a aplicação, nesse momento 
creio que ela questionou a si própria a respeito de métodos, 
avaliações e necessárias mudanças na educação. 0 professore. 

também chegou a porta do laboratório acompanhado 
da . bem no momento em que uma das alunas 
questionava a colega do lado a respeito de como seria fazer o 
gráfico da junção fix) = x com lápis e papel, nesse momento 
percebí que a professora chegou a enmbescer Fato
também interessante foi a presença de uma aluna deficiente 
auditiva no laboratório, algumas ocasiões a sentou-se
ao lado dela para colaborar, mas se conversássemos calmo e 
olhando para ela, ela conseguia ler os nossos lábios e fazia o 
que pedíamos.

Propusemos outra atividade, pedindo que fizessem o gráfico das funções, 
ffr)=2x+3 ef(x)=2x-3, e perguntamos:

1. Quais são os nomes que recebem os coefic.entes a e b, na função do 1» 
grau? 9
Quais eram seus valores nas funções acnn a . w

3. Qual a foram genérica de se escrever um a função do 1 grau?
4. Como ficou o gráfico das retas ? porque

C.O.: Alguns alunos conseguiram perceber que as retas 
ficaram paralelas, outros não lembravam o que eram retas 
paralelas ou concorrentes, pois lhes perguntamos se as reta 
eram paralelas ou concorrentes, ficaram curosos e 
pensativos, souberam quase que na maiorta identtficar os 
coeficientes a e b, sendo que alguns dtsseram seus nomes
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uma figura

dúvidas para escrever a 
específicos, mas tiveram algumas dúvidas
forma genérica da função; es stas> explorando em 
mostrando na tela computador as p 
cima das dificuldades deles.
. 4 , disse aos alunos que usassem suas idéias para 
Prosseguindo a aula a _l

£ analisar pelo menos duas funções.
„„ito a atenção, pois. e!e 

Vm aluno chamou mui' +j. fíx)=2x-5;
funções. Jl ° pioiava os

_ .... -2X-5; e à medida qu^ parMas
gráficos ele foi percebenao qu vjU também que
duas a duas, e interceptavam-se u formava uma figura
a união dos pontos de in^rseT aue era um polígono, 

^ezlenh^ //Td^out^ r

T/oiTom 
, o— „ lembrar sobre junções,
explorasse tudo o que conseguis'-: com o que cr‘°u'

L „„.„m e estimuiaao momento dele 
'aluno hoje me ensinou 

todos tem muito a 
-.prender muito e 
is cabeças", que 

isso nos

C.O.:
Pensou nas seguintes 
fix)= -2x+5; f[x)= ■- ’

tíie jvt ------- - , „
duas a duas, e interceptavam-se a.u 
a unido dos pontos < 
geométrica, nesse i- . .. r
talvez tenha me precipitaao outras retas e verifica
primeiro ter incentivado ele a pro mesm.o descobrisse que 
se o mesmo ocorreria e deixar que 
figura era aquela e porque e

< ________
isso ele foi ficando curioso e, ldade no 
todavia senti um pouco de 
transferir suas idéias para °Pa?e ’le como 
muito e pude perceber que n , ap
oferecer, vejo que poderem „ notáveis
realizar muito com a aju a rrãozinho, e
necessitam apenas de u- 
procuraremos fazer e o melhorp 

. Abaixo se encontra a figura originada pelas funÇ<>« 

^irna.

do aluno o qual foi citado



alunos nos trouxessem na 
Encerramos a aula, e K s. “«‘Xque reãliXs naquele dia e também de 

j próxima aula um comentário arespei
i suas expectativas à respeito do curso. papel seguemAlgumas das atividades feitas por ales em pap

í Hsta de presença.

anexas, bem como a
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ANEXO VI

do ESTÁGIO SWERVíSIO^ABO EM_P1ÚT1_CA 
^UNSINO de MATEMÁTICA (1 E_2)

J“ QUANTO Ã CONCJEITUAÇÃO, OBRIGATORIEDADE E 
DWÇÂO:

’ Entende-se por Estágio em Prática de Ensino, a atividade 
Ocular que o aluno realiza nas Escolas Públicas e/ou privadas, 

tins de capacitação profissional, em situações reais, sob a 
;LlPervisão do professor da disciplina, durante a qual são aplicados. 
^P^ados e/ou revistos os conhecimentos teóiicos e piáticos. 
findos no Curso de Graduação. Através do Estágio, o aluno é 
^ado a reviver a teoria do curso, através da prática, da análise e da 
^eXão sobre a realidade das escolas.

' A Prática do Ensino sob a forma de Estágio supervisionado 
/fundamentada no Parecer 672/69 e Resolução 09/69 do CEE 
// *>  Licenciaturas. Resolução 09/69 - art.2s. “Será obngatóriaa 

ía/'ca de Cnsino das matérias que sejam objeto de habilitaçao 
P^ional, sob forma de Estágio Supervisionado a desenvolver-se 
/ ’ituaçâo real de preferência em escolas da comunidade’. A 
,*«»  horária, duração e jornada do estágio curricular não poderá 
n* «ferior a um semestre letivo, conforme disposto no Decreto 

7-497 ig /8/82.

u. * O Estágio Supervisionado em Prática de Ensmo de 
./tática 1 e 2, terá a duração de 90 h/a cada, das quais 30 Iva 
M Atinam à capacitação e treinamento para atuaçao como 
^dor, e 60 h/a ao desenvolvimento das aUvtdades do eslagiarto 

aciunadas ao campo de trabalho, totalizando 180 Iva.

0 número de horas a ser cumprida pele estagiário em cada 
co 'Hatle determinado pelo Professor Superv^or de acordo 

0 currículo cio curso e a proposta cie tia ^a 10.
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QUANTO Ã ORGANIZAÇÃO DIDAT1CA, 
EJAIVIENTO E SUPERVISÃO do ESTAGIO:

2 , 
plani

^•1 - O planejamento será feito pelos professo: es de Prática de 
Ensino. Deverão constar no planejamento, os elementos 
^essários para caracterizar o tipo de estágio, seus objetivos, sua 
sbtcmática de ação e suas exigências regulamentai es.

' Entende-se por supervisão, a orientação, controle e o 
acornpanharnento obrigatório das atividades do Estágio, visando a 
^secução dos objetivos propostos, exercidas pelos professores de 
^tica de Ensino, que serão os orientadores-supei visores.

’3 ' Na carga horária semanal do orientador-supervisor, cada 
a|“*>  representara uma hora-aula. visto que o mesmo tera 
JMmento individual e que a superviso do seu estágio será teita, 

^bém, individualmente.

uma

■'d - a supervisão será exercida pelo piotcssoí oiivntadoi- 
Weivisor, através dc visitas periódicas ao campo de estágio e 
^^'Ussões dos relatórios nos horários de atendimento individual.

ç ' QUANTO AS ATRIBUIÇÕES DO OR1ENLADOR- 
SIjI*ERVISOR:
P
•Ornpete ao orientador-supervisor:

3,1 rx r , • wii-q os alunos sob sua orientação.
1 Uetmir o campo de estagio paia os aiu

3p r. . , j estagiário, quanto às atividades
Onentar o planejamento do estacai. , i

^pecíf^cj,. e^áízío supervisionado.
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^•3. Discutir com as autoridades competentes, nos estabelecimentos 
ensino, a possibilidade de recepção do estagiaiio.

3'4- A companhar o desenvolvimentodas atividades propostas de 
cada estagiário através das visitas ao campo de estágio e enconttos 

semanais.

Discutir com o estaniário, possíveis alternativas de solução ás 
dificuldades e problemas, relacionados às suas atividades.

Contribuir com o estagiário no api o fundamento dos 
c°nhecimentos sistematizados no decorrer de sua formação, a pariir 

realidade encontrada e das experiências vivcnciadas.

3 7 Avaliar o estagiário.

'• Documentar todas 
acQlnpanhamento e avaliação.

Encaminhar aos orgãos competentes o controle de liequencia e 
avaüação de cada estagiário, no final do período letivo.

atividades de orientação.

4 - QUANTO Às ATRIBUIÇÕES DO ESTAGIÁRIO:

O
"-^Upete ao estagiário:

4^- Elaborar o Projeto de Estágio.

í!,2> Realizar as atividades previstas no Projeto de Estagio.

4'3' Organizar o registro pessoal das atividades desenvolvidas.

4.4 plnk . relatórios e demais trabalhos• elaborar e apresentar os íeiatoiu^
‘le£ldcmicos solicitados.
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Manter em dia o material coniprobalório das atividades 
rea!í?-adas, segundo cronograma previamente definido.

4-6. Comparecer à unidade escorai paia 
Arcadas.

o estágio nos dias e horas

47- Comparecer aos encontros com o professor orientador- 
suPei-visor nos horários de atendimento estabelecidos.

4'^‘ Observar o regimento da escola em que estagia.

Observar as tlormas Especificas estabelecidas plvo (. oiegiado 
leí?eu Curso e pelo Professor-Supervisor.

4,|°- Observar a ética profissional, especificamente no que 
>eme à divulgação de dados observados ou informações 
decidas pelos estabelecimentos escolares.

j’11' Discutir com o Professor-Supervisor as dificuldades surgidas 
Ulante a realização das atividades do Estagio.

Realizar sua auto-avaliação considerando as atividades 

Senvo|vidas durante o estágio.

da rede federal

QüANto AO CAMPO DE ESTÁGIO:
5.1 A ...Ho S aisfituições para campo de estágio deverão estar localizadas 
n^Uni°ípi° de Uberlândia, podendo ser da rede léderal 

ou particular de ensino.

5.0 A le,sPonsabilidade última pela definição do campo de estágio 

^Io^ess°r-orientador-supenásor.

3.3.ensin ° Pr°cesso de definição do campo de estágio e/ou prática de 
0 0 Professor deverá observar alguns critérios básicos:
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ínii-Q-esírutura didático-
5.3.1. que a instituição. possua un< aJequada para 0
pedagógica, física, administrativa e c P
desenvolvimento das atividades de campo.

5.3.2. que a msUtuiçao-campo ass Matemática. como
dos estagiários do Curso de Licen _ cnn'imento
ações integradas à sua estrutura e dinamica de nu

n estagiário irá desenvolver5.3.3. que, no turno em que fissionat da área
atividades, exista pelo meno, P ~
acompanhá-lo e supervisioná-lo em suas <

_ . escola-campo pertença á5.3.4. preferencialmente, cjue
oficial pública de ensino.

suas
para

V:

6 ’QlWr<’À M**

6.2. A aval ração será 
professor da disciplina 
didático, inserção 
apresentados/atendimento, 
correlatas.

feita de forma sistemática e descritiva, pelo 
observando os seguintes aspectos: preparo 

na comunidade-escolar, • . .
regência de classe

relatórios 
e atividades

Ensino não possibilita ao aluno 6-3. A reprovação em Prática e ^ojyidas durante o estágio), dada 
tevisão de provas (atividades desei 
a especificidade dessa disciplina.


